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«A F e d e r a ç ã o »  se rá  
p u b l i c a d a  aos  d o m i n ­
gos  p e la  m a n h ã .

A s s i g n a t u r a : P o r  a n n o , G$000 
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

Q U I N O U A G K S I M A
E V A N G E L H O  DO D IA

S. LUCAS,  CAP. XVJI1, V. 31-43
N ’a q u e l l e  ^tempo,  ( 1) l e v o u  

J e s u s  6. p a r t e  o s  d o z e  A p o s t o -  
l os  c o n s i g o ,  e l l ie s  d i s s e  : E i s  
q u e  v a m o s  a  J e r u s a l e m  ; e t u ­
d o  o q u e  foi  e s c r i p t o  p e l o s  p r o -  
p h e t a s ,  t o c a n t e  a o  F i l h o  *io 
H o m e m ,  f 2 ) s e  c u m p r i r á .  P o r  
q u a n t o  s e * a  e n l r e g u e  a o s  g e n ­
tios,  t r a t a d o  c o m  e s c a r n e o ,  a -  
ç o u t a d o ,  c o b e r t o  d e  e s c a r r o s :  
e, d e p o i s  d e  o t e r e m  t t a g el l a -  
di>, o  f a i ã o  m o r r e r  ; e r e s u s -  
c i tar á a o  t e r c e i r o  di a.  Ma s el -  
l e s  n à o  c o r n p r e h e n d e r a m  n a d a  
d e  t u d o  isto; (3 ) e r a  u m a  l in*  
g u a g e m  i n c ó g n i t a  p a r a  el l es ,  e 
n ã o  e n t e n d i a m  o q u e  l h e s  d i ­
z i a.  O r a ,  c o m o  e l l e  s e  a p r o x i ­
m a s s e  xle J e r i c h ó ,  (5) u m  c e ­
g o ,  q n e  e s t a v a  s e n t a d o  á m a r ­
g e m  d o  c a m i n h o  o n d e  p e d i a  
e s m o l a , o u v i n d o  o r u i d o  d o p o v o  
q u e  p a s s a v a ,  p e r g u n t o u  o q u e  
er a.  D i s s e r a m - l h e  q u e  e r a  J e ­
s u s  d e  N a z a r e t b  (5)  q u e  p a s ­
s a v a .  L o g o  s e  p ô z  a  g r i t a r  : 
J e s u s ,  í i lho  d e  D a v i d .  (6) te m 
c o m p a i x ã o  d e  m i m .  E o s  q u e  
i a m a d i a n t e  (TJo  r e p r e h e n d i a m  
v i v a m e n t e  e l h e  d i z i a m  q u e  se 
c a i a s s e  ; m a s  e l l e  g r i t a v a  a i n ­
d a  c o m  m a i s  f o r ç a  : F i l h o  d c  
D a v i d ,  te m c o m p a i x ã o  d e  mira. 
E n t ã o  J e s u s ,  p a r a n d o ,  m a n d o u  
q u e  l h ’o  l e v a s s e m  ; q u a n d o  o 
c e g o  c h e g o u  a o  pé  d ’e l l e ,  l h e  
d i s s e  : Q u e  q u e r e s  q u e  eu te  
f a ç a ?  S e n h o r ,  r e s p o n d e u  o  c e ­
go .  f a z  c o m  q u e  eu v e j a.  E 
J e s u s  l h e  d i s s e  : V ê,  a  t u a  fé 
s a l v o u  te (8). N o  m e s m o  i n s ­
t a n t e  e l l e  v i u ,  e o  s e g u i a  d a n ­
d o  g l o r i a  (6) a D e u s  ; e t o d o  o 
po v o,  t e s t e m u n h a  n e s t e  m i l a ­
g r e ,  d e u  t a m b e m  g l o r i a  a D e us .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
A  Igreja, esta terna mai, sem ­

pre occupada da salvaçao de seus 
filhos, recorda-lhes rfeste dia os 
sofirimentos do Salvador, para os 
oppcr, como forte barreira, a es­
sas torrentes de crimes que de to­
das as partes se precipitam impe­
tuosamente, ifestes tempos consa­
grados, pelo mais iniquo dos abu­
sos, a todas as especies de loucu­
ras e extravagancias. Sim, tal é 0 
intuito da Igreja fallando nos ho­
je  das dôres e humilhações do Sal­
vador. Quer esta boa mai premu- 
nir seus filhos contra a seducçao 
d ’esses divertimentos contagiosos 
que s3o a causa da perda de tan­
tas almas, e precipitam tao grande 
numero dellas no abysmo eterno. 
Entremos nas vistas da Igreja, não 
tomando parte alguma nesses ver­
gonhosos excessos que fazem g e ­
mer a piedade, e reviver as or­
gias pagas, no proprio seio do 
christianismo.

♦ Eis, diz Jesus Christo, vamos 
a Jerusalem, e tudo o que foi es­
cripto pelos prophetas, tocante ao 
Filho do Homem, se cumprirá» 
Q ue firmeza, que placidez n’este 
divino Salvador, quando falia da 
morte e dos horríveis tormentos 
que está proximo a sofirer ! Seu 
Pai o quer : trata se de salvar os 
homens e de livrai os do captivei- 
ro do demonio ; e isso é snfficiente 
para tornar-lhe dôce a morte mais 
ignominiosa e cruel. Q ue nâo des* 
pertemos nós a nossa fé quando 
o  desgosto nos opprime, quando 
experimentamos alguma contrarie­
dade, alguma tribulaçao, quando 
pos succede alguma desgraça ,

para dizermos a nós mesmos : «E* 
Deus, é meu Pai que quer, que 
eu soffra ; castiga me porque me 
ama ; é^mjstér sofirer para ser sal* 
vo, e o caminho da cruz é o  uni 
co do céo !* Que cabedaes de 
suavidade, ccnsolaçao e paz nao 
encontraríamos n'estes pensamentos! 
Nao, nos podemos chegar ao céo 
senao seguindo as pisadas d ’aquel- 
le que e’ o nosso chefe e que d e ­
ve ser tambem o nosso modelo. Je­
sus Christo foi coberto d ’ultrajes; 
foi saciado de amargura, e sop- 
portou tudo com pasciencia ; nao 
abriu a bocca para se queixar. 
Aprendamos d'elle a sofirer com 
placidez e sem murmurar as inju­
rias, calumnias e perseguições, e a 
resignar-nos em todas as cousas 
com a vontade dc Senhor, de sor­
te que possamos dizer tambem : 
O  meu alimento e ’ fazer a vonta­
de de meu Pai que está noi ceos 
Jesus Christo foi tratado da ma­
neira mais indigna, e orou pelos 
seus algozes. A exemplo d'elle, o- 
remos por aquelles que nos fazem 
sofirer, evitemos a vingança e pra­
tiquemos a paciência christã. N e ­
nhuma virtude é mais util : o mal 
que se sabe supportar diminue a 
metade, e quando o supportamos 
por amor de Deus, converte-se em 
consolação e torna-se uma origem 
de merecimentos.

Imitemos tambem o cego de que 
se falia no Evangelho d ’este dia : 
e somos nós outra cousa neste 
mundo senão pobres cegos que 
muitas vezes caminham ao acaso 
e n3o sabem aonde vão ? Mui di 
tosos ainda se o peccado mortal 
n3o nos poz sobre os olhos do 
coraç2o uma venda que faz com 
que nada vejamos nas cousas do 
céo e da nossa salvação / Mas ain 
da que nos achemos n'este deplo­
rável estado, n3o percamos as cs 
peranças da nossa cura. O  cego 
de Jericho' nos ensina o que eum 
pre fazer para a obtermes : ou 
vindo o ruido que fazia o povo, 
peigunta o que aquillo quer d i­
zer; e tendo sabido que Jesus de 
Nazaveth passava por alli, paten- 
têa logo a fé de que está auimado, 
gritando : «Jesus, Filho de David, 
tem compaixüo de mim». Em vao 
procuram impôr-lhe silencio, em vao 
lhe representam que não deve a to r­
doar os que passam com seus g r i ­
tos, que elle não faz senao gritar 
com mais força : « Jesus Filho de 
David, tem compaixão de mim.» 
Ouvindo-o Jesus, pára e manda 
que lh’o levem. «Que queres que te 
faça ?—  Senhor, responde o cego, 
faz com que eu veja.» E  lego  Je­
sus, para recompensar a sua fé, 
lhe restitue a vista : «Vê, lhe dis­
se a tua fé salvou te.» Imitemos 
aquelle desventurado : como elle 
mereçamos sinceramente sahir do 
estado de cegueira espiritual em 
que nos achamos ; depois a nos 
sa cuia a Jesus Christo, mas do 
fundo do coraçao, com todo o ar­
dor de que somos capazes ; vamos 
finalmente procurar este divino S a l­
vador, na pessoa do sen ministro, 
e elle nos devolvera, com a vista 
da alma, a paz, alegria e felici­
dade.

que Jesus houvesse nascido em Be- 
thlem, chamavam-lhe Jesus de Na- 
zaretii, pequena cidade da tribu de 
Zabulon, celebre pela residencia des­
te divino Salvador, da SS. Virgem 
e de S. José.

(6,) O Messias, segnndo as pro- 
phecias, devia descender de David; 
por isso é que lhe chamavam «Fi­
lho de David».

(1)  «Os que iam adiante», impor­
tunados pelos gritos.

(8) «A tua fé salvou-te», isto è, 
a tua cura ó a recompensa da tua 
fè.

(9) «Dar gloria a Deus,» louvai o, 
gloriíical-o agradecer-lhe com sen­
timentos de veneração e reconheci­
mento.

0  p e q u e n o  d e f e n s o r  da  V i r g e m  M a r i a
U m  m i n i s t r o  l u t h e r a n o  v i e r a  

p r e g a r  r f u m a  v i l l a  a L i b a n  
c o m  a  e s p e r a n ç a  d e  c h a m a r  a o  
l u t h e r a n i s r a o  o s  c a t h o l i c o s  ou 
p e l o  m e n o s  o s  s c i s m a t i c o s  d o  
p o v e a d o .

A  b o c c a  d i z  o q u e  b a  110 
c o r a ç ã o .

O  p r é g a d o r  d u r a n t e  o  d i s ­
c u r s o ,  p r o f e r i u  a s  i j m ri u r es  
b l a s p h e m i a s  c o n t r a  a  S S .  V i r ­
g e m.

A ’ t a e s  i n s u l t o s  ura m e n i n o  
m a r o n i t a  n ã o  s e  c o n t e v e  e u s a n ­
d o  d o s  e p i t h e t o s  m a i s  i n j u r i o ­
s o s  d e  s e u  d i c c i o n a r i o ,  po z- s e 
a  d e s c o m p o r  a  m ã e  d o  tal  m i ­
ni st ro .

P o r q u e  u l t r a j a s  t u m i n h a  
m ã e ,  ó  m i s e r a v e i  ? g r i t o u  o 
p a s t o r . - P o r q u e ,  6 i n f a m e  b l a s  
fe m a d o r ,  u l t r a j a s  tu a  m i n h a  ? 
r e t o r q u i u  o  m e n i n o  c o m  v o z  
t r e m u l a  p e l a  e m o ç ã o .

M a r i a  V i r g e m ,  c o n t i n o u  el le  
é . n ã c  m i n h a  c o m o  o é  d e  m e u  
D e u s ; p e n s a s  tu,  h o n r a r  a D e u s  
i n s u l t a n d o  a m ã e  ?

A  a s s e m b l é a  a p p l a u d i u  o p e ­
q u e n o  d e f e n s o r  d a V i r g e m  e o 
m i n i s t r o  d e p o i s  d e  ter  a c a b a d a  
a p r e d i c a  f u g i u  e... a i n d a  h o j e  
e s t á  f u g i n d o .

U M A  L 1 C A 0  D E  A T H K 1 S 1 Í 0

(1) Foi ponco tempo antes da sna 
Paixão, que Jesus dirigiu aos seus 
Apostolos as palavras referidas no 
Evangelho deste dia.

(2 ) Jeaus Christo, Filho de Deus 
e Deus como seu Pai, tornára-se ao 
mesmo tempo «Filho do Homem», 
revesliudo-se da nossa natureza, e 
costumava dar a si proprio este ti­
tulo por humildade.

(3 ) Os Apostolos, que participa­
vam de todas as idéas carnaes que 
os judeus haviam feiío da vinda do 
iVessias, e que tinham imaginado 
que elle se mostraria ao mundo co­
mo um conquistador e triumphador, 
n ã o comprchendiam absolutamente 
nada de tudo quanto Jesus Christo 
lhes dizia dos softrimentos e humi­
lhações que breve devia supportar 
0  mysterio da morte do Filho de 
Deus para salvação dos homens ora- 
lhes ainda occulto.

(4J «Jenchó», cidade da tribu de 
Benjamim, a sete léguas de Jeru ­
salem, e a duas do Jordão.

(5) «Jeuss ds Nazaretb*: posto

0  q u e  v o u  c o n t a r  p a s s o u  
n ã o  h a  m u i t o s  a n n o s ,  e n t r e  u m 
p r í n c i p e  i m p e r i a l  a l l e m ã o  e u m  
p a d r e  j e s u i t a  ; c o n t o u  - in'o el le  
m e s m o ,  p a r a  q u e  eu p o r  m i n h a  
v e z  o p u d e s s e  c o n t a r  a o s  l e i ­
t or e s ,  e t i r a r  a  c o n s e q u e n c i a  
q u e  cTahi  s e  d e p r e n d e ,  a i n d a  
q u e  s e  v i v a  e m  a b s o l u t o  d i v o r ­
c i o c o m  a  l og ic a.

A l b e r t o  s e n t i a  s e  f a t i g a d o  d a s  
c e r e m o n i a s  d ã  C ô r t e ,  c o u s a  
q u e  g e r a l m e n t e  e n f a s t i a  ; p o s ­
s u í a  u m a  g r a n d e  f o r t u n a  ; a l ­
m e j a v a  e x p e r i m e n t a r  a v e n t u r a s  
p e r i g o s a s  e p o r  c o m p l e t o  t i n h a  
p e r d i d o  a  fé q u e  s u a  m ã e  l he  
i n c u t i r a  n o s  p r i m e i r o s  a n n o s  
d a  s u a  v id a ,  a f o r ç a  d e  l er  l i ­
v r o s  r a c i o n a l i s t a s  e v o l t a r i a n o s .

U m a s  v e z e s  e m b r e n h a v a - s e  
na m u t t a  v i r g e m  a  c a ç a r  o n ç a s ,  
d o r i n h u l o  ã o  r e l e n t o  e p r o c u ­
r a n d o  u m a  m o r t e  v i o l e n t a :  —  
o  s u i c i d i o  a  s a n g u e  fr io  n ã o  o 
a c h a v a  n e m  d i g n o  n e m  c o r a ­
j o s o  —  d i z i a  m u i t a s  v e z e s .

A l a r d e a v a  n ã o  t e r  f é ; j a c t a ­
v a  s e d e  n ã o  c r e r  110 D e u s  d o s  
s e u s  p a e s  e d a s u a  m e n i n i c e ,  e 
q u a n d o  o p a d r e  o  i n t e r r o g a v a  
r e s p o n d i a  c o m  u m  s o r r i s o  m a ­
l i c i o s o  :

—  M e u p a d re ,  a l e m  d a  m o r ­
te  q u e  a n d o  p r o c u r a n d o  s ó  
e s p e r o  t o r n a r - m e  c i n z a  e p ó  ; 
m a i s  n a d a .

P a s s a r a m  o s  a n n o s .  O  prin- 
c i p e  n a  s u a  f a i n a  d e  m a t a r  t i ­
g r e s ,  e p r o c u r a r  11a l u t a  u m a  
m o r t e  c o m o  a  d e s e j a v a ,  a n d a ­
v a  s u m i d o  n o  b o s q u e  s e m  d a r  
c o n t a  d e  si.  U m a  t a r d e  o  p a ­
d r e  r e z a v a  o  t e rç o  á  s o m b r a  
d a s  c o p a d a s  faias,< q u a n d o  de 
r e p e n t e  a p p a r e c e u  A l b e r t o ,  e s ­
p i n g a r d a  uo h o m b r o  e f a c ã o  n a  
c i n t u r a .

A b r a ç o u  o  p a d r e  c o m  a  m a i s  
f r a n c a  a l e g r i a  e l he  d i s s e  :

—  P a d r e ,  j á  t e n h o  fé ; e s t o u  
c o n t e n t e .

—  C o m o  foi ,  c o n t a - m e  i s s o ?
—  E u ,  c o m o  s a b e  —  d i s s e  o 

p r i n c i p e  —- a t i r e i - m e  a o  m a t t o  
e m  b u s c a  d e  a v e n t u r a s  q u e  m e  
p r o p o r c i o n a s s e m  a  m o r t e .  L u ­
tei  c o m  t i g r e s  c o r p o  a c o r p o ,  
m a s  v e n c i - o s  f a c i l m e n t e : eu 
s o u  m a i s  d e s t r o  q u e  el les .  U m a  
v e z  m e  vi  r o d e a d o  d e  tr es  o n ­
ç as ,  e e n t ã o ,  s i m,  foi q u e  m e  
p a r e c e u  t e r  c h e g a d o  a  h o r a  
a l m e j a d a .  T i v e  m e d o ,  m a s  t o d a s  
t r e s  c a h i r a m  m o r t a s  a o s  m e u s  
pés.  E n t ã o  o  m e d o  d e s a p p a r e -  
ceu .

« A n d a v a  e n f a t u a d o  c o m  a s  
r a i n h a s  p r o e z a s  e D e u s  q u i z  
h u m i l h a r - m e .

« S e m  t e m o r  a  c o u s a  a l g u m a ,  
e n t r e i  n u m a  p i r o g a  e fui  n a ­
v e g a r  p el o  rio N a p o .  A  c a n ô a  
e r a  a r r a s t a d a  pe la  c o r r e n t e  s e m  
m e  l e m b r a r  eu d o  p e r i g o .  D e  
r e p e n t e  a c l i o - m e  á  b e i r a  d o 
a b y s m o  d i a n t e  d a  c a s c a t a  i m ­
p o n e n t e  e a t e r r a d o r a  c o m  o 
r u i d o  d a s u a  q u e d a  ; al i ,  s i m,  
q u e  i a  e n c o n t r a r  a  m o r t e  t ão  
p r o c u r a d a . . .

« P o r  i m p u l s o  i n s t i n c t i v o  de 
c o n s e r v a ç ã o  q u i z  r e c u a r ,  m a s  
er a  t a r d e .  A  c o r r e n t e  m e  a rr âs-  
t a v a  i m p e c t u o s a m e n t e ,  e a o 
v e r - m e  s u m i d o  e n t r e  a  n u v e m  
e s b r a n q u i ç a d a  q u e  o g o l p e  d a 
a g u a  p r o d u z i a ,  e o  f u n d o  a z u l  
i n d e f i n i d o ,  s e m  p o n t o  de a p o i o  
o n d e  m e  Firmar,  l e m b r e i - m e  de 
m i n h a  m ã e ; d a s  s u a s  t e r n a s  e 
d e v o t a s  o r a ç õ e s  ; o l hei  p a r a  o 
c eo,  e q u a n d o  a  b a r q u i n h a  e 
e u  r o d á m o s  p a r a  o f u n d o ,  um 
g r i t o  d e  a n g u s t i a ,  d e  e s p e r a n ç a ,  
d e  a m o r  e s c a p o u  d o s  m e u s  
l a b i o s  :

—  D e u s  v e r d a d e i r o  d e  m i ­
n h a  m ã e ,  t e m  p i e d a d e  d e  m i m  !

S e m  d a r - m e  c o n t a ,  q u a n d o  
i m a g i n a v a  q u e  ia Ficar s e p u l ­
t a d o  n a q u c l l e  a b y s m o ,  a c h e i - m e  
d e n t r o  d a  p i r o g a  q u e  d e p o i s  
d e  s n h m e f g i r - s e  e s a h i r  á  s u -  
perFicie,  n a v e g a v a  t r a n q u i l l a -  
tnente  s e m  o  m e n o r  peri go.

—  M a s  c o n t i n u a  c r e n d o  ? 
p e r g u n t o u  o  pa dr e.

— E v i d e n t e m e n t e  !... S ó  lhe 
p e ç o  u m a  c o u s a .

—  F a l e .
—  Q u e  q u a n d o  a c h a r  p o r  ahi  

u m  d e s s e s  q u e  f a z e m  a l a r d e  
d e  a t h e i s m o ,  o  r a e tt a  n u m a  
p i r o g a  e o  l a r g u e  pe la  c a s c a t a  
a b a i x o .  V e r e m o s  si é m a i s  c o ­
r a j o s o  q u e  eu.

A .  R i s c o  -  S.  J.

t a d o  p a r a  e x p i a r  s e u s  c r i m e s  
n a s  m ã o s  d o s  m e s m o s  s i c a r i o s ,  
s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  d e s p o ­
t i s m o .

M i r e m - s e  n e s s e  e s p e l h o  o s  
p e r s e g u i d o r e s  d a  E g r e j a  d e  J e ­
s u s  C h r i s t o .  " •

D e u s  ta rd a  
m a s  n ã o  falta

E s t a ’ e m  r e v o l u ç ã o  a  r e p u  
b l ic a  d o  E q u a d o r .

A s  a t r o c i d a d e s  all i  p r a t i c a ­
d a s  p e l o s  r e v o l u c i o n á r i o s  su g-  
g t r a m  s e r i a s  r e f l e x õ es .

U m a  d a s  u l t i m a s  n o t i c i e s  r e­
f e r e  q u e  o  g e n e r a l  M o n t e r o  
a n t e s  d e  ser ,  11a C a p i t a l  d o  
E q u a d o r ,  l y n c h a d o ,  foi p e r s e ­
g u i d o  a t é  a t r a z  d o  a l t a r  de 
u m a  e g r e j a ,  d e  o n d e  o a r r a n  
c a r a m  i n i m i g o s  f e r o z e s ,  a o s  
g r i t o s  d e  t r i u m p h o ,  s a c r í l e g a  
m e n t e  i n s u l t a n d o  o  t e m p l o , c o ­
m e n d o  a s  h ó s t i a s  e m a t a n d o  
u m  s a c e r d o t e  q u e  o s  a m a l d i ­
ç oo u.

A t e rr a  e q u a t o r i a n a  a i n d a  
e s t á  h u m e d e c i d a  p el o  s a n g u e  
d o  e m i n e n t e  e e x c o l s o  c a t h o -  
lico G a r c i a  M o r e n o ,  v i c t i m a  d o 
p u n h a l  a s s a s s i n o  d o s  M o n t e r o s  
t r a h i d o r e s  e m a ç o n s .

G a r c i a  M o r e n o  q u e  e l e v o u  o 
E q u a d o r  110 c o n c e i t o  d a s  n a ­
ç õ e s  pe la  e p o c h a  d e  p a z  q u e  
f r u iu  d u r a n t e  s u a  a d r a n i s t r a -  
ç ã o ,  pel o p r o g r e s s o  q u e  r e n a s ­
c i a  e m  t o d o s  o s  r a m o s  d a  i n ­
d u s t r i a  n a c i o n a l  e  p r i n c i p a l ­
m e n t e  110 t o c a n t e  á  i n t r u c ç ã o  
p u b l i c a ,  e r a  o d i a d o  p e l o s  s e c ­
t á r i o s  p o r  c a u s a  d e  s u a s  c r e n ­
ç a s  c a l h o l i c a s  e  d e  s u a  d e d i ­
c a ç ã o  á E g r e j a .

O  g e n e r a l  M o n t e r o ,  a g o r a  l y n ­
c h a d o  pela p o p u l a ç ã o  i g n a r a ,  
v a e  p r o c u r a i  a s y l o  e m  u m  t e m ­
p l o  c a t h o l i c o  e d ’all i  é a r r a s ­

A u s t r i a .—0  a r q u i d u q u e  F r a n  
c i s c o  F e r n a n d o ,  h e r d e i r o  d o 
t h r o no,  n ã o  d e i x a  d e  m a n i ­
f e s t a r  p u b l i c a m e n t e  s e u s  s e n ­
t i m e n t o s  c a t h o l i c o s  e d e  p r o ­
m o v e r  a s  o b r a s  c a t h o l i c a s .  A s ­
s i m  e n v i o u  a  p o u c o  u m  a l f i ­
n e t e  d e  o u r o  o r n a d o  d e  s e t e  
d i a m a n t e s  a o  d i s t i n c t o  c a t h o ­
l ico F r e d e r i c o  W u s t r i c h  q u e  
11a p e q u e n a  c i d a d e  d e  H a l l e i n  
c o n s e g u i u  o r g a n i s a r  o s  h o ­
m e n s  c a t h o l i c o s  e r e u n i l  o s  etn 
a s s o c i a ç õ e s .  A o  m e s m o  e m e r i -  
to t r a b a l h a d o r  c a t h o l i c o  m a n ­
d a r a  p o u c o  a n t e s  s e u  r e t r a t o  o 
sr .  c a r d e a l  a r c e b i s p o  d e  Sa le s -  
b u r g o .

C o n g r e g a ç ã o  do  
V e r b o  D iv in o

Q u a n d o  B i s m a r k ,  o  c h a n c e l -  
l e r  d e  f e r ro  d a  A l l e m a n h a ,  p e r ­
s e g u i a  n a q u e l l e  p a i z  a  E g r e j a  
c a t h o l i c a ; q u a n d o  m u l t o u  o s  
s a c e r d o t e s  q u e  f i e l m e u l e  a d m i ­
n i s t r a v a m  a o s  f ie i s  e p r i n c i p a l ­
m e n t e  a o s  m o r i b u n d o s  o s  s a n ­
t o s  S a c r a m e n t o s  s e m  s e  i m p o r ­
t a r  c o m  a s  s u a s  p r o h i b i ç õ e s  
i n j u s t a s  e e x t r a v a g a n t e s  ; q u a n ­
d o  e x p u l s o u  d a  p a t r i a  o s  s e u s  
f i lhos  m a i s  d e d i c a d o s ,  c o m o  
f a z e m  a g o i a  e m  P o r t u g a l , a c h o u -  
s e  e n t r e  a s  v i c t i m a s  q u e  s o t f r e -  
r a m  pe l a r e l i g i ã o  e p e l a  j u s t i ­
ça,  t a m b e m  o  p a d r e  A r n a l d o  
J a n s s e n ,  d a  d i o c e s e  d e  M ü n s t e r ,  
f a l l e c i d o  era 15 d e  j a n e i r o  de 
Í 909 .

0  d i t o  p a d r e  A r n a l d o  J a n s ­
sen ,  p o r e m ,  n ã o  f icou i n a c t i v o  
n o  s e u  e x i l i o  i n v o l u n t á r i o .  
E m b o r a  s e m  m e i o s ,  m a s  a u i ­
m a d o  d e  g r a n d e  c o n f i a n ç a  11a 
P r o v i  l e n c i a  d i v i n a ,  f u n d o u  em 
8 d e  s e t e m b r o  d e  1875 a C o n ­
g r e g a ç ã o  d o  V e r b o  D i v i n o  q u e  
c o n t a  a c t u a l m e n t e  :

1 b i s p o ,  574 p a d r e s ,  182 c l é ­
r i g o s ,  57 n o v i ç o s ,  1.018 c a n d i ­
d a t o s  g y m n a s i a e s ,  G 19 i r m ã o s ,  
1 1 2  n o v i ç o s  l e i g o s  e 65 p o s t u ­
l a n te s .

A s  c a 9 a s  d i s t r i b u e m  s e  d a  
m a n e i r a  s e g u i n t e :

a l l e m a n h a ,  2 ; H o l l a n d a ,  2 ; 
Á u s t r i a ,  2 ; I tal ia y 2 : B r a s i l ,  17 ; 
C h i n a ,  3 8 ; Á f r i c a ,  ( T o g o )  8 ; 
M o ç a m b i q u e ,  1 ; N o v a  Gui né*  
1 6 ; J a p ã o ,  5 ; I l h a s  F i l i p p i n a 9 ,
4 ; A r g e n t i n a ,  19 ; P a r a g u a y ,  t ; 
C h i l e ,  4 ; A m e r i c a  d o  N o r t e ,  6*

V
S ã o  n u m e r o s o s  o s  c a t h o l i c o s  

q u e  p o r  m a i s  q u e  e s t i m e m  s u a  
s a n t a  r e l i g i ã o ,  c o m l u d o  t o l e r a m  
c e i t a s  c o u s a s  i n c o m p a t í v e i s  
c o m  a  p r o f i s s ã o  do fé.

A  f a m i l i a  d o  sr.  F u l a n o ,  g o s ­
ta m u i t o  d e  b o a  l e i t u r a .

A s s i g n a  o M ensageiro do S. 
Coração, o E standarte Catholico 
e a  Santa Cruz.

N a  m e s m a  m e s a  p o r é m ,  o n ­
d e  o s  m e m b r o s  d a  f a m í l i a  p r o ­
c u r a m  0 a l i m e n t o  e s p i r i t u a l ,  
a c h a - s e  a o  l a d o  d ’ a q u e l l e s  p a ­
l a d i n o s  d a  fé,  u m  j o r n a l  q u e  
c o s t u m a  a t a c a r  a s a n t a  r e l i g i ã o ,  
r i d i c u l a r i z a r  o c l e r o  c a t h o l i c o ,  
z o m b a r  d e  c o u s a s  s a n t a 9  e c o r ­
r o m p e r  o s  b o n s  c o s t u m e s  por  
a r t i g o s  a m b i g u o s  o u  f r a n c a ­
m e n t e  o b s c e n o s .

Estomago exguisito que aguen­
ta alim entos tão ojtgoslos uns  
aos outros.

J U S T I Ç A  M 1 Ç O M C A

O  g o v e r n o  f r a n c e z ,  t o d o  e n ­
t r e g u e  d e  p é s  e m ã o s  a o s  j u ­
d e u s  e m a ç o n s ,  d e u  ha  p o u c o ,  
m a i s  u m e x e m p l o  d e  d e c a d ê n ­
c i a  m or al .  E '  o c a s o  q u e  o c e ­
l e b r e  s a t y r o  F l a c l i o n ,  r e d a c t o r  
c h e f e  d o p a s q u i m  i r a i n u n d o  
q u e  d á  p el o  n o m e  d e  Lanterne. 
a c c u s a d o  e c o n v e n c i d o  e m  pr o.
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regulai de ter feito mais de 
zenlas victim as da sua inquiliíi— 

cavei bestialidade, foi condemnado 
sbmente a um anno de prisão !!!

' Tarabem no Brasil os tribunaes 
d!o ju r y  não primam pela impar­
cialidade na applicaçâo das leis pe 
naes e todos os dias estamos pre- 
senceando o torcimento da lei pa­
ra innocentar ou ptlo menos di­
minuir de muito a responsabilida- 

• de dos que têm por si a influen­
cia política dos chefes politiqueiros.

Mae, mesmo essim, estamos con 
victos de que si algum Flachon 
brasileiro fizesse aqui o que o Fla­
chon francez praticou na França, 
indubitavelmente esse porco em fi 
gura de homem iria gemer no fun­
do de um calabouço por uns bons 
vinte annos. Haja vista o qu« suc* 
cedeu ao reverendo pastor evangé­
lico ou ministro protestante Bibia- 
no, que por muito menos do que 
pratic#u o seu collega de porcaria 
m ussiu  Flachon, foi condemnado a 
mais de onze annos de cadeia.

Mas o que mais indignação e 
nojo causa a toda gente limpa, é 
que a revoltante bestialidade do 
satyro Flachon tenha eseolhido dc 
preferencia para suas victimas p o­
bres creanças de nove a treze a» 
nos de idade !

E  apezar disso, e  não obstante 
tratar se de um numero tão g r a n ­
de de infelizes meninas que ahi 
ficam despojadas da honra que é 
perola mais preciosa que possâ 
possuir uma donzella, o abustre 
negro, o  corruptor da infancia des­
protegida, o monstro de innomi" 
navel bestialidade foi condemnado 
a um anno de prisão sómente, 
quando devia ser enforcado na p ra ­
ça publica para escarmento dos 
Flachons e Bibianos da França e 
de todo o mundo.

Se o  infame Flachon tivesse co- 
mettido nos Estados Unidos a cen­
tésima parte desses crimes nefan- 
dos que perpetrou na França, a 
estas horas já  estaria reduzido a 
picadinhos, depois de ter sido lyn- 
chado pelo povo. Mas na França 
decadente, cujo governo se acha 
nas mãos criminosas da maçonaria, 
são crimes grandes e punidos com 
a  guilhotina, sómente os que são 
praticados pelos que não são fi­
liados à  negra sociedade secreta. 
O s  crimes por mais nefandos que 
sejam, se são praticados pelos an- 
ticlericaes, maçons, judeus e atheus 
de todos os outros matizes, são 
attenuados e muitas vezes innoeen. 
tados pelos jurados escolhidos en­
tre os filhos da Viuva dc H iram .

Tal foi o que se deu com os 
nefandos e innumeraveis crimes de 
Flachon ; como esse immundissi* 
mo satyro pertence á maçonaria e 
se distingue pelo odio ao clero e 
ás ordens religiosas por elle vil- 
mente calumniados continuamente 
no seu pasquim anti 'cleri cal L a  
Lanternç , porisso o governo fran­
cez procurou o mais possivel en- j 
cobrir os seus infamissimos crimes, 
e se o ju ry  que o julgou,não o absol- 

ven totalmente, foi por ver que 
isso causaria um grandíssimo es­
cândalo não só dentro da França, 
com o em todo o mundo onde a 
imprensa independente estigmati* 
zasse mais essa protecção escanda­
losa concedida a um*ente, de quem 
diz o Evangelho, que melhor lhe 
fora scr atirado ao mar com uma 
pedra atada ao pescoço, para que 
a ninguém mais escandalisasse.

Não podendo absolveho de todo, 
o  conselho de sentença, formado 
de jurados certamente escolhidos 
entre os maçons e anti clericae*, o 
condemnou a essa pequeníssima pe­
na, para que dentro em pouco o 
famoso satyro esteja de novo a 
prégar moralidade só para os pa­
dres, emquanto elle mesmo, prote 
gido pela maçonaria reinante na- 
quelle go/erno continuará a fazer 
victimas entre as creanças da3 es­
colas leigas. J .L .

S ã o  g r a n d e s  o s  p r e p a r a t i v o s  
q u e  f a z e m  p a r a  o C o n g r e s s o  
É u c h a r i s t i c o  q u e  s e  r e a l i s a r á  
e m  V i e n n a  1109 d i a s  \°2 a 15 d e 
S e t e m b r o .  A s  s e s s õ e s  s ol ern -  
n e s  s e  f a r ã o  11a v a s t a  c a t h e -  
d r a l  d e  S a u t o  E s t e v a m .  C o m o  
r e c o r d a ç ã o  d o  C o n g r e s s o  s e r á  
c o n s t r u í d o  ein V i e n n a  u m  le.ii- 
p i o  m o n u m e n t a l .  0  p r o p r i o  i m ­
p e r a d o r  F r a n c i s c o  J o s é  é o 
p r e s i d e n t e  h o n o r á r i o  d a  c o i n -  
m i s s ã o  p r e p a r a t ó r i a , s e n d o  p r i n ­
c e s a s  d a  c o r t e  i m p e r i a l  a s  p r e ­
s i d e n t e s  d a s  d u a s  c o m m i s s õ e s  
f e m i n i n a s .

T o lc r a n c ia  protestante*
E s t e s  s e n h o r e s  p r o t e s t a n t e s  

q u e  t a n t o  a l a r d e i a m  t o l e r a n c i a  
q u a n d o ,  en.  p a i z  c a t h o l i c o ,  pro- 
ç u r a m  p r o p a g a r  s u a s  d o u t r i n a s

e r r ô n e a s ,  e m  s e u s  dom ínios  
a g e m  d e  m o d o  m u i  d i v e r s o .

N a  I n g l a t e r r a ,  0 c h i m i c o  Wil* 
l iara S p e w a r t ,  p r e s i d e n t e  d a  
l i ga  s o c i a l i s t a  e  l i v r e  p e n 9a d o r a  
a t a c o u  p u b l i c a m e n t e  a  B i b l i a ,  
e p o r  i s s o  t e v e  d e  gram ar  t r e s  
m e z e s  d e  p r i s ã o  1 

Q u e  tal  e s s a  d o s  srs.  p r o t e s ­
t a n t e s  ?...

N e m  s e  p a r e c e m  c o m  os  p i e ­
g a s  c h o r o m i n g u e i r o s  q u e  por  
a q u i  a p o r t a m ,  q u a n d o  a l g u m  
m o l e q u e  d e s a b u s a d o ,  a o  v e l  os  
i n s u l t a r  a  M a r i a  S S .  l h e s  a m e a  
ç a a  c a r t o l a ! . . .

C o m o  a q u i  s ã o  t o d o s  t o l e ­
r a n c i a  ? !...
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Inimigos da Iteligião
O C A J A D O  O U  P A L A V R Ã O

C a u s a  d ó  e c o m p a i x ã o  o s  
i n i m g o s  d o  c l o r o  e d a  E g r e j a  
p o r  q u a l q u e r  a s p e c t o  qu^ c o n ­
s i d e r e m o s .

N e s s a s  t u r b a s  a ç u l a d a s ,  f er ­
v e n d o  e m  o d i o  c o n t r a  a R e l i ­
g i ã o  s ó  v e m o s  de u m l a d o  11119 
c o m o  b a n d o s  d e  c r i a n ç a s  s e m  
r e f l e x ã o ,  s e m  t i n o ,  s e m  p e n s a r ;  
e  d o o u t r o  u n s  c a b e c i l h a s  m a ­
n h o s o s ,  e  e n g a n a d o r e s ,  g u i a n ­
d o  e s s a s  m a s s a s  p o p u l a r e s  ej 
s e r v i n d o - s e  d e l l a s  c o m o  d e ^ s - !  
c a b e l l o  p a r a  s u b i r e m ,  influ-"  
e n c i a r e m  e l o g r a s s e m  s e u s  i n­
t u i t o s  i n t e r e s s e i r o s .  P o r  o u t r a s  
p a l a v r a s ,  o  q u e  v e m o s ,  n e s t a  
a g i t a ç ã o  d o s  e s p i r i t o s  l o u c a  e 
tola,  é  d e  u m l a d o  u m a  c a r ­
n e i r a d a  i n c o n s c i e n t e ,  c r é d u l a  e 
p a r v a  e d o o u t r o  u n s  o v e l h e i -  
r os  p a t i f e s  e d e s a l m a d o s ,  u n s  
r a p o s o s  m a t r e i r o s  q u e  v i v e m  
a  c u s t a  d e s s a  d e s a t i n a d a .

E d e  q u e  m e i o  s e r v e m  os  
t a e s  m a l a n d r o s  p a r a  e n g a n a r  
o s  p a p a l v o s  e l o g r a r e m  o s  s e u s  
f i ns  ?

E* o  d e  c e r t a s  p a l a v r a s  ou 
;palavrões a  q u e  c o n s e g u e m  ciar 
u m  c e r t o  s e n t i d o  q u e  l h e s  s e r ­
v e  ; a s  q u a e s ,  d e p o i s  d e  v u l ­
g a r i z a d a s ,  s e r ã o  c o m o  a s  c a p a s  
c o m  q u e  h ã o  d e  t o u r e a r  o u a- 
g i t a r  a s  m u l t i d õ e s .  O u ,  s e g u i n ­
d o  o m e s m o  s i m i l  d a  c a r n e i r a ­
da,  s e r ã o  c o m o  o s  c a j a d o s  c o m 
q u e  o  p a s t o r  g u i a e  e n c a m i n h a  
a q u e l l e s  a n i m a e s .

E '  n o t á v e l  o r e s p e i t o  o u  t e ­
m o r  q u e  a q u e l l e  a n i m a l  l a n i -  
g e r o  t e m  a o  c a j a d o  d c  c á v a l h e l  
ro,  iSe e s t e  l h ' o  a t i r a  pa r a  u m  
l ad o ,  a  o v e l b a d a  f o g e  p a r a  o 
o u t r o ; s e  p a r a  a  f r ent e ,  p à r a  ou 
r e c úa .  E  é c o i s a  c u r i o s a  e a v e ­
r i g u a d a  q u e  s e  o p a s t o r  n u m  
c a m i n h o  e s t r e i t o  a t i r á r  c o m  o 
s e u  c a j a d o  p a r a  a f r e n t e  d o  r e ­
b a n h o ,  t o d o  el le  p á r a  ; e, só 
d e p o i s  d e  a l g u m  t e m po ,  é q u e  
lá ç o rn e ça  u m  ou o u t r o  a n i m a l  
a  s a l t a r  p o r  s o b r e  0 páu ; e 
d e p o i s  v ã o  saltando  t o do s ,  m a s  
c o m  m e d o  c o m o  de u m a  c o b r a  
ou  b i c h o  p e ç o n h e n t o .

P o b r e  c a r n e i r a d a  h u m a n a  ! 
q u e  a s s i m  d e i x a  o s  b o n s  pas- 
t i os  d a s  v e r d a d e s  d e  J e s u s  
G h r i s t o  e o s  s e u s  v e r d a d e i r o s  
p a s t o r e s ,  por  s e g u i r  o u t r o s  q u e  
n e m  s ã o  p a s t o i e s  n e m  a m i g o s ,  
m a s  m a l f e i t o r e s  e d a  p e o r  espe- 
c i e  1

P o d e  d i z e r  se q u e  é c o m  e s ­
tes  palavrões e  c o m o  c a/a dos  
q u e  o s  c a u d i l h o s  r e v o l u c i o n a  
r i o s  h o j e  g o v e r n a m ,  i n f l u e m  e 
m a n o b r a m  a s  m u l t i d õ e s  e l e ­
v a m ,  perinde  ac~ eadavér e s s a  
c a r n e i r a d a  i n s c o n s c i e n t e  a o n d e  
q u e r e m  e p a r a  0 q u e  q u e r e m  
s e r v i n d o - s e  s o b r e t u d o  d o  j o r ­
n a l i s m o  b a s t a r d o !

F oi  c o m  u m  d e s s e s  p a l a v r õ e s  
a reacção p a r a  c i t a r m o s  u m  
e x e m p l o ,  q u e  e m  L i s b o a  o s  r e ­
v o l u c i o n á r i o s  l e v a r a m  a c a b o  a 
o b r a  m a i s  n e f a s t a ,  e  t y r a n n i a  
m a i s  d e s p ó t i c a  q u e  p o d e r i a  p e ­
s a r  s o b r e  u m a  n a ç ã o ,  a  t y r a n  
n ia  d o  Carboüarism o.

Na t r i bu n a,  nas  praças,  n o s  
(gafés e s o b r e t u d o  11a i m p r e n s a  
u m  a s p e c t o  t e i r i v e l s e  a p r e s e n ­
tava a p o p u l a ç a ,  p o r  t o d o s  os  
m o d o s  e s o b  as  c o r e s  m a i s  h o r ­
r í v e i s  ; era a reaccão, e r a m  os  
m a u e j o s  reaccionarios t e r a  a hy: 
d ra  d a reacção, er a  o  p o d e r  n e ­
fasto d o s  reaccionarios e  o p -  
p r e s s o r e s  d o p o v o .  A  reacção 
er a a q u e  pagava c o m  t o d o s  os 
m a l e s  q u e  o u v e r d a d e i r o s  o u i- 
m a g i n a d o s  p e s a v a m  s o b r e  aquel* 
la n a ç ão .

E a q u e l l a s  m i s e r á v e i s  t u r b a s ,  
h o r r o r i s a d a s  c o m  ta e s  p l i a n t a s -  
m a s  e e n g o d a d a s  p o r  o u t r a  p a r ­
l e  c o m  a s  p r o m e s s a s  d e  b a c a ­
l h a u  a 60  r ei s  o ki lo,  d i m i n u i ç ã o  
d e  i m p o s t o s  e mil  o u t r a s  p r o ­

m e s s a s  q u e  f e r i a m  d e  P o r t u g a l  
u m  110 E l-D oçado, c ai  r a m  110 
l o g r o  ; e a g o r a  é q u e  se l a s t i ­
m a m ,  m a s  já èr ta rd e.

E  q u e m  e r a in  d e  f a c t o  o s  
t a e s  terríveis É r e a c c i o n a r i o s  1 
O r a ,  e r a m  . o  q & e  h a v i a  d e  m e ­
l h o r  n a q u e l l e  rei j io,  de  h o n r a d o ,  
s i n c e r o  e a m a ó l e  d o b e m  p u ­
b l i c o ; e r a m  Uodos c h r i s t ã o s  
p r á t i c o s  e  h o m e n s  s e r i o s  q u e  
s e  o p p u n h a n y  c o m o  e r a  seu 
d e v e r ,  a o s  m a n e j o s  t e n e b r o s o s  
d o s  a n t r o s  m a ç o m e o s  r e g i c i d a s ;  
e r a m  t o d o s  a q u e l l e s  s o b r e t u d o ,  
q u e  a o  b a q u e a r  a q u e l l a  m o -  
n a r c h i a  7 v e z e s  s e c u l a r  o u  f u ­
g i r a m  o u f o r a m  e n c a r c e r a d o s ,  
e n v e n e n a d o s ,  a l v e j a d o s  a  t ir os  
e l e v a d o s  e n t r e  b a i o n e t a s  c o m o  
m a l f e i t o r e s  e e n t i e  a s s u a d a s  e 
e s c a r r o s  d a s  m u l t i d õ e s  l o u c a s  
e f r e n e t i c a s  c o m  o s e u  t r i u m -  
p h o ,  t r i u m p h o  q u e  foi  o  l u d i b r i o  
e v e r g o n h a  d a q u e l l a  n a ç ã o .

T i n h a  a q u e l l a  p a l a v r a  reac­
ção a l g u m  s e n t i d o  m a u  ? N ã o  
t i n h a  ; a n t e s ,  p el o  c o n t r a r i o ,  o 
m a i o r  l o u y o r ,  q u e  s e  pod ia  d a r  
a  u m  h o m e m ,  e r a  c h a m a r - l h e  
rea ccion a rio; p o i s  e r a  s i g n a l  
q u e  s e  o p p u n h a  a o s  r e v o l u c i o ­
n á r i o s  e á s  t r a m a s  d o s  a n t r o s  
m a ç o n i c o s .

M a s  a  a s t ú c i a  e m a l í c i a  d o s  
c a u d i l h o s  r e v o l u c i o n á r i o s  e e x ­
p l o r a d o r e s  d a  c r e n d i c e  p o p u l a i  
e s t e v e  e x a c t a m e n t e  e m  c on g lo -  
b a r  s o b  e s t a  p a l a v r a  reacção 
t o d o s  o s  b o n s  e l e m e n t o s  e h o ­
m e n s  d e  b e m  e d a r - l h e  d e p o i s  
u m  s e n t i d o  p h a n t a s t i c o  o u con- 
j u n c t o  d e  i d e a s  h o r r e n d a s ,  de 
o di os ,  d« i n t e r e s s e s  m e s q u i ­
n h o s ,  d e  i n i m i z a d e  e a t é  de 
c h a m m a s  i n q u i s i t o r i a e s ,  pa r a  
e x c i t a r  a& i m g i n a ç õ e s  p o p u l a r e s  
e a c c e n d e r  o  o d i o  c o n t r a  os  
v e r d a d e i r o s  a m i g o s  d o  p o v o .  
E  c o n s e g u i r a m - n o ,  s e r v i n d o - s e  
t a m b é m  d o te rr or .

O r a  e s l e s  e o u t r o s  p r o c e s s o s  
s i m i l h a n t e s  é q u e  h o j e  se e m ­
p r e g a m ,  s o b r e t u d o  n a s  g r a n ­
d e s  c i d a d e s ,  e m  m a l q u i s t a r  os  
p o v o s  c o m  a e g r e j a  e d e s n o r ­
t e a r  a s  m u l t i d õ e s . a b  q u a e s  por  
tal  f o r m a  s e  d e i x a m  i l l u d i r  e 
e n g a n a r  q u e ,  n ã o  só  n ã o  v ê e m  
o s e u m a l ,  s e n ã o  q u e  s e  j u l g a m  
m u i t o  i n s t r u í d o s  p o r  leretn os  
t a e s  palavrões e  de n e n h u m  
m o d o  i n c o n s c i e n t e s  e c eg os .

N ã o  se s a b e  q u a l  m a i s  a d m i ­
r a r  s e  o  r e q u i n t e  d e  m a l v a d e z  
n o s  g u i a s  e d i r i g e n t e s ,  s e  o 
c u m u l o  d e  n e c e d a d e  n o s  g u i a  
d o s  e i m b e c i s ,  q u e  t ã o  f a c i l ­
m e n t e  s e  p r e s t a m  a q u a e s q u e r  
m a n e j o s  i n t e r e s s e i r o s .

0  m a l  e s t e v e ,  d i g a m o l - o  c o m  
l a s t i m a ,  em o s  c a t h o l i c o s  e 
h o m e n s  d e  b e m  n ã o  s e  t e r e m  
s e r v i d o  d o jovn alism o, d a  a r m a  
g r a n d e m e n t e  p o d e r o s a  d e  q u e  
s e  t ê e m  s e r v i d o  p a r a  os  g r a n d e s  
m a l e s  q u e  e s t ã o  c a u s a n d o  á 
E g r e j a .  L á  d i s s e  j á  o S e n h o r  
q u e  “ o s  í i l h o s  d e s t e  m u n d o  s ã o  
m a i s  p r u d e n t e s  q u e  o s  f i l h os  
d a  l u z “ !

M-

B E L L O  E X E M P L O

“ Jrmãsinkas dos P obres". —  Os 
jornaes franceses.— Altitude va' 
ronil dos catholicos de L yon .—  
M ultidão que protesta.— Policia 
repeIlida.— Prefeito vaiado. —  
Vis vi repellitur.— Avante !

O s jornaes francezes nos trazem 
minunciosas informações sobre a 
nobre e varonil attitude dos catbo 
licos e operários de Lyon, por oc- 
casiâo da expulsão das Irmãsinlias 
dos Pobrc-s, que alli prestavam seus 
serviços aos laies desprotegidos 
com dedicação inexcedivtl.

O  sectarismo maçonico que v i ­
ve de fingir caridade, surdo aos 
brados dos operários que queriam, 
como anjos de consolação, ter a 
proteger-lhes os lares aquellas bons 
e caridosas creaturas, resolveram 
expulsai as de L yon, como mais 
uma prova de seu grande e iu e x • 
cedivel amor da liberdade.

Preparam as coisas do modo 
que lhes pareceu mais conforme 
com os seus progiammas, isto é, 
hypocritamente : declaram expul­
sas as Irmãsinhas de Lyon.

Os catholicos e operários, ainda 
a que tomados de surpresa, ma- 
çonicamente, isto é. á trahição, o r­
ganizam um comicio de protesto.

Multidão incomputavel enche uma 
das maiores praças de Lyon. Em 
tedos, a mais justa indignação

Som de clariTi ! E ’ a policia que, 
dias antes, protegera escandalosa­
mente uma manifestação anti mili­
tarista, que, agora, alugada pelos 
tripingados vem espaldeirar o po­
vo que pacificamente se reune em 
defesa de uma causa justa !

A  reacção, porém, por parte dos 
atacados, foi das mais promptas e 
decisivas : policia em debandada, 
commissões de protestos, vaia for­
midável no desabusado prefeito de 
Lyon, bengalas a valer nos fios 
lombares de uns tripingados que 
se julgando salvos em um café, 
vivaram o desalmado prefeito !

T u d o demonstrando coragem e 
ensinando o caminho a seguir, 
quando formos traiçoeiramente fe­
ridos em nossos direitos de catho­
licos e de cidadãos livres !

Si desde o começo os catholi­
cos francezes agissem assim, não 
seriam tão frequentemente encom- 
modados por uma minoria que tem 
a seu favor sómente audacia e 
hypocrisia.

E '  preciso que haja, sempre e- 
gualdade darmas : vis vi repellitur; 
o mais é  piéguice que|só nos pode 
prejudicar.

Fé  e acção deve ser a divisa de 
todos os catholicos !

Avante !

D A N T O N I O JQ-.QÍ11M D E  M E L L O
A P r o v í n c i a  E c c l e s i a s t i c a  pau-  

l o p o i i t á t i a  c o r a m e m o r o u  110 d i a  
16 d o  cot  r e n t e  0 q u i n q u a g e s i -  
r ao p r i m e i r o  a n n i v e r s a r i o  d a 
m o r t e  d o  g r a n d e  B i s p o  d e  S.  
P a u l o ,  d.  A n t o n i o  J. d e  Mello.  
A  p r o p o s i t o  d e s t e  a n n i v e r s a r i o  
j u l g a m o s  c o n v e n i e n t e  t r a n s ­
c r e v e r  09 s e g u i n t e s  t o p i c o s  d a  
l u m i n o s a  c  h i s t ó r i c a  P a s t o r a l  
d o  E m i n e n t í s s i m o  sr.  C a r d e a l  
d. J o a q u i m  A r c o v e r d e ,  d e  j a ­
n e i r o  d o  c o r r e n t e  a n n o  :

« N ã o  N o s  é l i c i t o  d e i x a r  de,  
a q u i ,  m e n c i o n a r  o  e x t r a o r d i n á ­
r io  B i s p o  d e  S ã o  P a u l o ,  d.  An-  
t o n i o  J o a q u i m  d e  Mello.

E l e v a d o  a o  e p i s c o p a d o  a o s  
n e s e n t a  a n n o s  d e  e d a d e ,  v i v e u  
n o v e  a n n o s ,  n o v e  m e z e s  e o n ­
z e d i a s  ; e n e s s e  c u r t o  e s p a ç o  
d e  t e m p o ,  o v e l h o  s e x a g e n á ­
rio,  c o m  os  o l h o s  f i x o s  no céu,  
n ã o  e s m o r e c i a ,  p e r c o r r i a  a  c a -  
v a l l o  t o d a  â  s u a  D i o c e s e ,  q u e  
a b r a n g i a  o  E s t a d o  d e  S .  P a u  
lo,  o  d o  P a r a n á  e u m a  g r a n d e  
p a r t e  d o S u l  de M i n a s .  E r a  e n ­
t ã o  a  D i o c e s e  d e  S .  P a u l o  c o m ­
p a r á v e l  a  u m  v a s t o  c a m p o ,  e s ­
c a b r o s o ,  p o n t e a d o  d e  r o c h e d o s  
a g u d o 9, c o b e r t o  d e  e s p i n h o s  e 
d e  u r z e s ; m a s  p r e c i o s í s s i m o  
p e l o  o u r o  e p e l a  p e d r a r i a  d e  
a l t o  v a l o r ,  q u e  e n c e r r a v a  em 
s u a s  e n t r a n h a s  !

0  v i r t u o s o  B i s p o  o  c u l t i v o u  
c o m  e s m e r o ,  p o z  a  d e s c o b e r t o  
s u a s  r i q u e z a s ,  e l o g r o u  f a z e r  
d e  u m  c a m p o ,  e s c a b r o s o  e  i n ­
c u l t o ,  u m  j a r d i m  d e l i c i o s o ,  q u e  
é a  a c t u c l  p r o v í n c i a  E c c l e s i a s ­
t i ca  de S.  P a u l o ,  c o m  um a A r - 
chidioccse e seis D io ceses! Tão 
grande e' a efflcacia dos suores 
e d a s lagrim as de um. Bispo que 
tem os olhos fixos no ceu !

D e  d. A n t o n i o  J o a q u i m  de 
Mel l o p ó d e - s e  d i z e r  a q u i l l o  d o 
L i v r o  d a  S a b e d o r i a  —  Com um - 
matus in  breve explevit tempore
multo.»

O x a l á  b r e v e m e n t e  se j a e l e v a ­
d a  á  a l t a  c a t e g o r i a  d e  C a t h e -  
d r a l  a m a t r i z  d e  l t ú .  o n d e  foi 
b a p l i s . i d o  o  i m m o r t a l  a p o s t o l o  
d a  d i o c e s e  p a u l o p o l i t a n a ,  d.  A n ­
t o n i o  J o a q u i m  d e  M e l l o  !

( D a  Gazeta do Povo)

J S D I F X C A K T E
0  Z é  p o v i n h o  cios a r r a i a e s  

p r o t e s t a n t e s ,  a nt i  c i e v i c ae s ,  a -  
t h e u s  e m a ç o n s  d e v e m  e s t a r  
tin in d o  d e  r a i v a  a o  s a b e r e m  
q u e  o s  i l lu s t r e s  B a r ã o  d o  R i o  
B r a n c o .  M a r q u e z  d e  P a r a n a g u á ,  
e  c o n s e l h e i r o  L e o n c i o  d e  C a r ­
v a l h o ,  e s s e s  t r e s  d i s t i n c t i s s i  - 
raos b r a s i l e i r o s ,  q u e  t a n t o  b i i  
l h a r á m  na po l i t ic a  d o  I m p é r i o  
e  d a  R e p u b l i c a ,  p r e s t a n d o  á  
n a ç ã o  o s  m a i s  r e l e C a n t e s  s e r ­
v i ç o s ,  a c a b a m  d e  p a s s a r  d e s t a  
v i d a  p a r a  a  o u t r a  c o m o  b o n s  
c a t h o l i c o s ,  d e p o i s  d e  r e c e b e ­
r e m  o s  S a n t o s  S a c r a m e n t o s .

D i a n t e  d e s s e  b e l l i s s i m o  e x e m  
pio,  a  q u e  f ic am  r e d u z i d a s  as  
d e c l a m a ç õ e s  d o s  i n i m i g o s  d o  
C a t h o l i c i s m o ,  q u e  v i v e m  a m a 
t r a q u e a r  q u e  a  E g r e j a  G a t h o -  
l i ca  e s t á  m o r t a  o u p r e s t e s  a 
d e s a p p a r e c e r  d a  f a c e  d a  t e rr a?

D i r ã o  q u e  e s s a s  t r e s  g l o r i a s  
d a  P a t r i a ,  e p r i n c i p a l m e n t e  o 
g r a n d e  R i o  B r a n c o ,  e r a m  u n s  
atrazados 1

l o g i c a  - d e  M a n c h e j t G r ,  d e p o i s  
d e te r  d a d o  c o n t a  d e  d i v e r s o s  
e n o t á v e i s  t r a b a l h o s  d e  s i s m o ­
l og ia ,  a p r o v e i t o u  o t e m p o  d e  
q u e  pe l o  r e g u l a m e n t o  d i s p u n h a  
c a d a  m e m b r o  p a r a  f a l a r  d o s  
i d e a e s  e d a s  r e a l i d a d e s  c o n s e ­
g u i d a s  p e l a  S o c i e d a d e  A s t r o ­
n ô m i c a  d a  H e s p a n h a  e m  c u j o  
p r o g r a m m a  f i g u r ã o  e â t u d o  n ã o  
s ó  u o s  a s t r o s ,  m a s  a i n d a  d á s  
c o n d i ç õ e s  p h y s i c a s  d o p l a n e t a  
q u e  h a b i t a m o s .

Q u e  í ç jn o r n n la ç o  !
0  r e v m o .  p a d r e  M a n u e l  S.  

N a v a r r o  N e u m a n n ,  d i r e c t o r  d a  
i m p o r t a n t e  e s t a ç ã o  s i s m o l ó g i c a  
d o  O b s e r v a t ó r i o  d e  C a r t u j a  
f G r a n a d a J  e q u e  r e p r e s e n t o u  a 
H e s p a n h a  11a a s 9e m b l é a  s i s m o

Em revis ta
Greve dos caçadarcs dc minhocas — 
O caso passa se nos Estados Unidos. 
Ha lá uma cidade, Nottingham, 
que tem o previlegio de fornecer 
iscas para todos os pescadores do 
paiz.

Occupam se na tarefa de perse­
guir e colher esses humildes inver­
tebrados, a3 minhocas, seguramente, 
duzentas pessoas.

E ’ facil imaginar o trabalho que 
dá colher, aproximadamente, um 
milheiro por dia, desses inoffensi- 
vos alimalejos.

Durante o inverno, a caça é facil : 
as chuvas facilitam a tarefa.

He caçadores que apanham dez 
mil por dia !

Mas todo o mundo tem os seus 
dias tristes, as suas vaccas magras.

Este anno com a secca prolon­
gada, aquelle pessoal está ameaçado 
de morrer de fome.

Por tal motivo, reuniram se e re­
solveram declarar greve, afim de 
conseguirem maiores salarios : qua­
tro francos em vez efe dois e cin. 
coenta por milheiro de minhocas.

O  facto é que já  foram satisfeitos.
Um dos miiores advogados que 

tiveram foi “ sir“ Edw.trd G rey , que 
é um apaixonado pela pesca e que 
já escreveu mesmo um tratado sobre 
a especialidade.

** *
Um dos effeitos da recente le­

gislação sobre propriedades fundiá­
rias iniciada por L jo yd  G eo rge  tem 
sido a divisão das grande3 proprie­
dades territoriaes.

A  venda de terrenos durante o 
anno de 1908 produziram no Reino 
U nido 5.620.000 libras esterlinas, 
eoj 1909 foi insignificante o augmen* 
to, tendo montado o total a .... 
5.694.000 libras, emquanto que em 
1910 a cifra elevou-se a 6 .344.215 
libras e no anno seguinte a 8.397.794 
esterlinos.

Referem-se estas cifras principal­
mente á venda de grandes proprie­
dades, ordenada por múltiplas razões 
pelos proprios proprietários. Em 
geral quando um grande possuidor 
de terra procura desembaraçar se 
dellas os primeiros que procuram 
adquirir lotes são os fa rm ers, isto 
é, os indivíduos que jà  os cultiva­
vam. Isto permitte que os proprie­
tários obtenham preços magníficos, 
como de facto tem succedido.

. * *
O  effeito estimulante do assucar 

sobre os musculos fatigados é ha 
muito tempo conhecido dos spor- 
tmans.

E  os resultados colhidos pelos 
indivíduos que se dedicam â c u l­
tura physica foram tão animadores 
que, era alguns exercitos se dis­
tribuem rações supplementares de 
assucar aos soldados, na epocha 
das grandes manobras, onde o au- 
gmento de energia se toma n e ­
cessário pelo exagero de trabalho 
muscular-

Esse tacto acha explicação rà- 
zoavel na physiologia, attendendo- 
se que o musculo hontem glycóge- 
nio, o qual, pela acção de um 
fermento amiolitico, se transforma 
em d xt 0 a.

Esse assucar é queimado duran­
te o trabalho muscular.

Sendo o  coração um musculo 
estriado, é natural que a ingestão 
de dextrosa (assucar dc canna)pro- 
duza sobre elle o mesmo effeito 
estimulante que sobre os outros 
musculos do organismo.

Seguindo essa orientação, Gouls- 
ton recorreu com resultados m a­
nifestamente favoraveis, à adminis­
tração da destrosa em casos de 
dilataçãc cardíaca, devido a doen­
ças geraes, taes como a gripp e. a 
tuberculose, a anemia e o estafa- 
mento physico.

Eis ahi como todos nós temos 
em casa ura cardio tonico de pri­
meira ordem.

I T • • *  *Uma estatística conscienciosa, d e ­
monstra que as principaes obras do 
pensamento humano foram executa­
das, na média, entre quarenta e 
cincoenta annos. A s  descobertas 
mais importantes dos chymicos e 
physicos foram feitas por homen*



de quarentj annos. O  poeta faz o 
seu melhor poema aos quarenta e 
seis annos ; os compositores e aclo- 
res tornam se celebres aos 40 an­
nos, os morslistas aos 51 annos.

**  *
-«Um especialista em moléstias 

nervcsas, residente em Chicago, pe­
dira á municipalidade autorísação 
para montar um gabinete especial 
para suicídios, onde os doentes in­
curáveis e os hypocondriacos que 
quizerem ir desta para melhor, po­
derão dar cabo d c  canastro, me­
diante uma prestação razoavel.

No gabinete compromette*se o 
homem a ter o material necessário 
para todos os systemas de puxar 
a trouxa : armas de fogo, armas 
cortantes, cordas, acidos, venenos 
e o mais que vem mencionado na 
grande lista das liquidações.

A  municipalidade recusa por ora 
conceder a licença pedida, na doce 
esperança ae que desappareça da 
terra a seita dos desertores da vida.*

Ho m’e s s a !

Oa p rogresso s
do C â t h o lic is m o

A g ora  que em Portugal as cren­
ças catholicas apostólicas romanas 
são tenazmente perseguidas, e que 
um ex ministro da Justiça organisou 
uma lei crudelissima, com o fim 
unico de em duas gerações arrancar 
da alma popular o sentimento re­
ligioso, para lhe offe**ecer em troca 
o  vacuo, o nada, o desalento, a 
decadencia, agora vem a proposito 
transcrever do Gaulois uma esta­
tística bastante interessante, que se 
refere ao augmento do numero de 
catholicos em todc o mundo.

Eis o que diz 0 Gaulois :
. «Durante um seculo, de 1800 a 

1900, o numero dos catholicos su­
biu em Inglaterra, não compreendida 
a Irlanda, de 120.000 indivíduos 
a 2.180.000 ('ultimo recenseamento 
de catholicos inglezes, feito em 
1907). Na Allemanha, de 6 milhões 
a 20.321.441. Nos Estados Unidos 
da America,de 40.000 a 22.597.079. 
N o Canadá, de 160.000 a 2.250.000* 
N a  A m e r i c a  latina contam-se actual- 
mente mais de 40 milhões de ca­
tholicos. A Australia que não tinha 
catholicos em 1800, conta hoje 
1.600.000. O  archipelago do Paci 
fico, que não tinha um unic® catho- 
lico em 1800, conta hoje 280.000. 
Na Hollar.da de 300.000 catholicos 
passaram a 1.822.000. Na Suissa, 
de 420.000 a 1.820.000. Na Roma- 
nia, de 10.000 a 15.000. Na Bosnia 
r  Herzegovina, de 25.000 a 398.000. 
Na Bulgaria de 1.300 a 23.000. Na 
Servia, de 6.000 a 20.000. Na G r é ­
cia, de 15.000 a 44.000. Além disto 
ha na Asia h >je, 4.600.000 catho 
hcos quando apenas havia alguns 
milhares em 1800. Tambem a Africa 
conta 850.000. Este accrescimo co­
lossal é em parte devido ao augmen­
to da população em g e r a l ; mas as 
estatísticas provam que são as con­
versões o que augmenta regular 
meute todos os annos o numero de 
catholicos.*

Movimento religoso
E g r e j a  do C a r m o

N a  q u a r t a - f e i r a  de c i n z a s  h a ­
v e r á  b e n ç a r a  e d i s t r i b u i ç ã o  de 
c i n z a s  n a  m i s s a  d a s  s e i s  e 
m e i a  n e s t a  E g r e j a .  L e m b r e m -  
s e  o s  l ieis  d a  s i g n i f i c a ç ã o  mys-  
t i c a  d e s t a  c e r i m o n i a .  A  E g r e j a  
l h e s  r e c o r d a  q u e  o  h o m e m  é 
p ó  e q u e  a  e s t e  h u m i l l i m o  es 
l a d o ,  e m  b r e v e ,  v o l t a r á .  C u m ­
pre,  poi s,  n ã o  se e s q u e c e r  d o s  
d e v e r e s  de c h r i s t ã o  e p r i n c i ­
p a l m e n t e  d a f r e q u e n c i a  d o s  s a ­
c r a m e n t o s  d a P e n i t e n c i a  e d a 
E u c h a r i s t i a .  P o i s  q u a n d o  a  a i -  
raa,  d e s p i d a  d o  e n v o l u c r o  d a 
m a t é r i a ,  e n t r a r  na r e g i ã o  d a  
e t e r n i d a d e *  s ó  l e v a r á  c o m s i g o  
a s  b o a s  o b r a s  q u e  t i v e r  p r a t i ­
c a d o .  0  d es e j o  d a E g r e j a  é q u e  
n e s t e  t e m p o  q u a r e s m a l  o s  f ieis 
m a i s  s e  a f e r v o r e m  n a  p r a t i c a  
d a  v i r t u d e ,  e • n i n g u é m  d e i x e  
p a s s a r  e s t e s  d i a s  d e  s a l v a ç ã o  
s e m  s e  r e c o n c i l i a r  c o m  o S e ­
n h o r  d a s  m i s e r i c ó r d i a s ,  E ’ mi s-  
t e r  a b r i r  o s  o l h o s ,  e m q u a n t o  
é  t e m p o ,  á l u z  d a  g ra ç a .

O  g r a n d e  m a l  e s t á  na  f al ta  
d e  r e f le xã o .  N i n g u é m  p e ns a ,  
n i n g u é m  m e d i t a  n a  v i d a  f u t u ­
ra,  na  n u l l i d a d e  d a s  c o u s a s  
h u m a n a s  d i a n t e  d o t r i s t e  a s ­
p e c t o  d c  [ t u m u l o  ! A b i  o  o r ­
g u l h o  h u m a n o  d e s a p p a r e c e  e 
s ó  é g r a n d e  a v i r t u d e  ; p o r q u e  
e s t a  t r a n s p õ e  o s  u m b r a e s  do 
t e m p o  e a c o m p a n h a  a a l m a  na 
o u t r a  v i d a ,  o n d e  r e c e b e r a ’ a 
e t e r n a  r e c o m p e n s a .

• a s s o c i a ç ã o  D A S
D A M A S  D E  C A R I D A D E  

D e o r d e m  do  R e v m o .  P .  D i ‘ 
r e c t o r  a v is o  á s  s r a s .  D a m a s  d e  
C a r id a d e ,  q u e  a  r e u n iã o  f icou  
m a r c a d o  p a ra  q u in t a  fe ira  pro* 
x i m a  á s  5 I j 2  d a  U r d e .

C o m o  n ã o  f i z e m o s  e m  r e u ­
n iã o  a n o m in a t a  p a i a  g u a r d a  
ao  S S .  S a c r a m e n t o ,  a b a i x o . p u ­
b l ic a m o s  e s t a ,  q u e  p e d im o s  
s e j a  o b s e r v a d a .

Nominata das Senhoras Damas de 
Caridade, para fazerem  guarda 
ao S S . Sacramento nas 40 haras 
na igreja do Bom JesuS.

8 as 9 da manhã 
D. Ursula Dias, Joanna Marques 

da Silva, Evangelina Mesquista, 
Angeía de Barros.

9 as 10
D . Eliza e Carolina Nardy, Ar.na 

Eliza V az, Laura de Souza, Izaura 
Portella.

10 as 11
D. Maria Candida de Mattos, 

Olympia Mesquita, Maria Luiza Al* 
varenga, Francisca Cruz.

11 a 12
D . Catharina Pont, Zenaid Lobo, 

Marianna Keihl, Antonia de Souza 
C»ntra.

12 a 1
D. Laur€ntina Pinheiro, Clotilde 

Almeida Prado, Maria Alexandrina, 
Anna Alexandrina de Barros.

1 1 2
D. Aurélia  Pacheco, Angela de 

S. Mesquita, Francisca de Paula, 
Izabel X .  da Silveira.

2 as 3
D . Francisca Bueno, Concheta 

Novelii, Anna Castro Freitas. Maria 
de Arruda Almeida.

3 as 4
D. Blandina Pedroso, Josina Ca* 

margo. Adeiia  Freire, Escolastica 
de Barros, Anna C. Carvalho.

4 as 5
D . Dioguina de Barros, Guilher* 

mina Cintra, Gabriella Mesquita, 
Gertrudes Engler.

5 as 6
D. Malvina de Barros, Maria F. 

Soares, Maria C. Teixeira, Carlota 
B. Negreiros,

6 as 7
D . Candida P. de Camargo, Leo* 

nor Bueno, Maria de Quadros Pin­
to, Francisca Iarussi.

7 as 8
D . Mauricia de Mello, Josephina 

dc Barros, Antonia Martins, Epo* 
nina Nobrega.

A  S e c r e t a r i a  
C a r l o t a  B .  de  N e g r e i r o b

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  R ' 

P. D ir e c t o r  c o m m u n i c o  á s  z e -  
l a d o r a s  q u e  a  r e u n iã o  m e n s a l  
r e a l i s a r - s e - h a  n o  d ia  26  a s  5 1 ]2 
h o r a 9 d a  t a r d e  n o  lu g a r  do  
c o s t u m e .

A  s e c r e t a r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e s t v

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O
De ordem do Revmo. Superior 

foram marcadas as reuniões da Com* 
munhão Reparadoras : Das sub*zela* 
dores no dia 21 ás 5 horas da tarde ; 
d06 decuriões nc  dia 22 as 6 horas 
da tarde ; das meninas e meninos 
no dia 23 as 5 horas da tarde.

A  Communhâo Reparadora terá 
lugar 110 dia 25 as 7 i{2 horas da 
manhã no lugar do costume.

A  secretaria
I s a l t i n a  X a v i e r

-------- -«■■»•••• a a p » -------

F r a n ç a
Como é sabido, as escolas esta* 

duaes na Republica franceza não 
são senão escolas da impiedade. 
O b rig am se  os discípulos a usarem 
livros impios para envenenarlhes 
as almas innocentes. Ultimamente 
os paes de familia uniranrse afim de 
juntos defenderem os filhos. Estes, 
por ordem dos paes, recusaram 
servir-se de livros que lhes preju 
dicavam à consciência.

O governo expulsou então os 
meminos «grevistas* das escolas 
publicas pelo que protestaram os 
paes, dizendo que pagavam direito 
para as escolas e podiam, por con­
seguinte, exigir que o governo não 
lhes atacasse a convicção religiosa. 
A gora o governo acaba de declarar 
que os paes não têm direito de 
recusar livros aprovados p©r elle, 
ainda que offendam as consciências. 
Quer dizer com outras palavras : 
os filhos pertencem ao Estado e 
não aos paes ; estes devem consentir, 
com os braços cruzados, que o g o ­
verno lhes dê um ensino irreligioso 
e atheu !

P a d r e - S o l d a d o
Monsenhor D uburg, arcebispo de 

Rennes, conferiu ha pouco tempo, 
as ordens sacras ao sr. Roberto de 
Courson, coronel do 13 de infante-

ria em N e ve r s .  X )  n ovo  sacerdote  
fez 40 annos de  servi ço mil i tar 
tomou parte em quatorze  batalhas 
na gu er r^te MCO-p rus si ana .

E ’ O í + f i B B i  Legião de Honra 
e conserva o seu posto de coronel 
na reserva. Estudou theologia no 
seminário françez em Roma. E ’ es- 
criptor distincto, membro da  so­
ciedade dos auctores dramaticos e 
publicou, sob o pseudonymo de 
Roberto Gael, volumes em verso e 
comédias.

T O S  E NOTICIAS
Ig r eja  <Ie S .  B o n e d l c t o

H o j e  a s  7 h o r a s  d a  m a n h ã ,  
m i s s a  a t a r d e  b e n ç ã o  s o i e m n e ,  
e m  s e g u i d a  l e i l ã o  d e  p r e n d a s  
e m  b e n e f i c i o  d a s  o b r a s  d a  igie-

ja-
A m a n h ã  a s  7 h o r a s  d?, m a ­

n h ã  i ni ssa  p o r  a l m a  d o  b e m -  
f e i t o r  S n r .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  
L e i t e  C a m a r g o .

A s  6  h o r a s  d a  t a r d e  h a v e r á  
r e u n i ã o  d o s  i r m ã 09 m e z n r i o s  
p a r a  d e l i b e r a ç ã o  d a s  f es t a s .

P e d e - s e  p r e n d a s  p a r a  o  l e i ­
l ã o  e b e m  a s s i m  o  c o m p a r e c i -  
m e n t o  d o s  i r m ã o s  m e z a r i o s .

S e m a n a  S a n t a
P e l o  R e v m o .  V i g á r i o  d a  Pa-  

r o c h i a ,  P a d r e  E l i z i a r i o  d e  C a -  
L^argo B a r r o s .  foi  n o m e a d a  u m a  
c o m m i s s ã o  c o m p o s t a  d o s  d i s -  
t i n c t o s  c a l a o l i e o s  s e n h o r e s  d o u ­
t o r e s  L u i z  G a b r i e l  d e  S o u z a  
F r e i t a s ,  M a n o e l  M a r i a  B u e n o  e 
A u g u s t o  F e r r a z  d e  S a m p a i o ,  
par a p r o m o v e r ç m  a s  s o l e m n i -  
d a d e s  d a  S e m a n a  S a n t a  n o  c o r ­
r e n t e  a n n o .

A c o m m i s s ã o  a s s i m  c o n s t i ­
t u í d a ,  é  u m a  g a r a n t i a  d e  q u e  
t e r e m o s  a  c o m m e m o r a ç ã o  d a 
P a i x ã o  e  M o r t e  d o  R e d e m p t o r ,  
r e v e s t i d a  d e  t o d a  a s o l e i n n i -  
d a d e  e e x p l e n d o r .

E  d e s d e  j á  a p p e l l a r a o s  p a r a  
o  s e n t i m e n t o  c a t h o l i c o  d a  p o ­
p u l a ç ã o  y t u a n a ,  v i n d o  e m  a u ­
x i l i o  d a  d i g n a  c o m m i s s ã o .

N a c i d a d e
E m  v i s i t a  a o s  e s t a b e l e c i m e n ­

t o s  d e  e n s i n o ,  e s t e v e  n a  c i d a ­
d e  o  i n s p e c t o r  sr.  A n t o n i o  Mo- 
r a t o  d e  C a r v a l h o ,  i l lustr.e f unc-  
c i o n a r i o  e d i s t i n c t o  c a t h o l i c o .

G r u p o  E s c o la r
F o i  n o m e a d o  a ü j u n c t o  d o  

g r u p o  e s c o l a r  d e s t a  c i d a d e  o  
i l l u s t r e  p r o f e s s o r  F e l i c i o  M a r -  
m o ,  q u e  a t é  a g o r a  e x e r c i a  0 
m a g i s t é r i o  110 S a l t o .

O  n o v o  p r o f e s s o r  e n t r a r á  era 
e x e r c í c i o  n a  p r ó x i m a  q u i n t a  f e i ­
ra, r e a b r i n d o - s e  n e s s e  a s  a u l a s  
d o  s e g u n d o  a n n o  A.

J u r y
I n st a l l o u- se  na u l t i m a  q u a r t a  

f e i r a  a  p r i m e i r a  s e s s ã o  d o  j u r y  
da c o m a r c a ,  i n d o  o s  t r a b a l h o s  
a t e  s e x t a  feira

F o r a m  j u l g a d o s  c i n c o  p r o c e s ­
sos ,  t o d o s  d e  n e n h u m a  i m p o r -  
l a n c i a .

\ .  C u c m z z i
Chegará hoje a esta cidade o clé­

rigo Armando Guerrazzi, licenciado 
ein theologia, que aqui vem em vi­
sita a seus collegas Raymundo Cin­
tra, Arthur Leite e Joào Couto.

D e s c o b e r t a  c a s u a l  c o n t r a  o  
v e n e n o  du  j a r a r a c a

No município de Lageado, num 
logar chamado Brusque, Antonio 
Saunoti, foi mordido por uma cobra 
jararaca e como não tivesse á mão 
remedio algum deu um golpe em 
uma bananeira e lavou a parte fe­
rida com a agua que escorria da 
incisão, ficando radicalmente cura* 
do. O  caso causou grande admiração 
e Suanoti no dia seguinte entregou* 
se novamente aos seus trabalhos.

M8CELA N EA
O  bom filho á casa torna dis um 

antigo provérbio. E  é por i»so que 
voltamos a colaborai n' “ A  F e ­
deração,, concorrendo assim com a 
noesa insignificante para a conser­
vação desta meritória obra de abne­
gados católicos. Tencionámos ser 
o mais assiduo possivel e só não 
o seremos si de toJo não nos fôr 
possivel.

I la  poucos dias acabamos de ler 
um artigo em que o autor, fazendo 
a critica de um livro, mostrava o 
valôr de uma tecente descoberta —  
“ que a enerjia é independente da 
matéria.,, Nestas condiçõts, provada 
que a enerjia não tem necessidade 
de baze material para a sua ezis- 
tencia, o materialismo se acha em 
má situação. E ’ uma verdadeira

revolução nos arraiaes materialistas, 
pois até agora os pretensos sábios 
queriam que tudo fosse matéria e 
dela tudo dependesse. Ora, e :s que 
vem a sciencia e declara que a 
energia não precisa de matéria.

E  nós os católico?, que tantos 
argumentos já  temos em favor da 
ezistencia da alma, além da fé que 
no? foi revelada, poderemos esma­
gar os nossos adversários com as 
próprias a: mas que eles nos oferecem.

Ássim, pois.com argumentos sien- 
tificos demonstraremos que a alma 
eziste ; que ela é imaterial; que ela 
é im ortal; que, separada do corpo, 
ela pode sobreviver independente­
mente. Desta maneira, sciencia e 
religião mais uma vês se ligam para 
provarem que a verdade é uma só 
e que entre a fé e a verdadeira 
siencia nunca houve incompatibili­
dade. A s  discordancias que, por 
vezes, se notam provém da nossa 
ignorancia em certos pontos, ainda 
obscuros que a luz da siencia não 
poude aclarar.

E  descobrirá a siencia lod cs  os 
segredos da natuieza ? Não acre­
ditamos. Emquanto a siencia não 
nos desvendar a orijem da vida será 
trabalho baldado acumular hipótezes 
sobre hipótezes. Póde a sciencia nos 
deslumbrar com as suas maravi- 
Ihozas descobertas e invenções ; 
póde a sciencia nos encantar com 
a prodijiozidade de suas concepções, 
resta sempre o enigma da vida. E  
diante deste terrivel enigma, a sien­
cia se humilha mizeravelmente e ás 
perguntas do homem ávido de saber 
ela só responde —  “ não sabemos 
por emquanto ; é possivel que logo 
descubramos.,, E  assim de esperança 
em esperança, de iluzão em íluzão 
os homens vão dezaparecendo da 
face da terra e caminhando para o 
além-tumulo onde os crentes sabem 
o seu destino, ao passo que os 
descrentes vão na dubiedade, na 
incerteza —  “ do que haveráM,

E  si a siencia não nos pode ilu­
minar neste assunto, voltemo nos 
para a relijiâo que nos conforta nos 
últimos momentos da nossa vida ; 
que nos oferece a remissão dos 
nossos pecádos ; que nos alenta com 
a esperança de uma vida melhor.

Deus, a suprema sabedoria, é o 
ultime fim da nossa vida ; é a nossa 
méta e é olhando para ela que pro­
curaremos bem proceder neste mun­
do para, ao menos, termos nossa 
consiencia tranqüila.

Jahú. Fev. 19 12 .
D . B. B.

Cinenia-lris
Inanghra-se hoje o Ciuama-Iria do

qual recebemos um convite perma­
nente.

Gratos.

G o v e r n o  M e tro po lita n o
Indulte sobre jejum  e abstinência
D e ordem de S .  Excia Revma. 

o Sr. Arcebispo Metropolitano, ca* 
be*me communicar que S. Excia., 
em virtude do indulto Apostolico 
de 1 de Janeiro de 1910 para to ­
da a America Latina ad decennmm , 
dispensa por todo o anno de 1912 
a todos os fieis da Archidiocese, 
da lei do jejum e da abstinência 
nos d as de preceito, com excepção 
dos seguintes :

1) D i a s  d e  j e j u m  c o m  a b s t i ­
n ê n c i a  DE CARNE :

Quarta feira d t  Cinzas ;
Quinta feira da Semana Santa ;
Todas as sextas feiraa da Qua* 

resma.
2) D i a s  d e  j e j u m  s em  a b s t i ­

n ê n c i a  DE CARNE :
A s  sextasfe iras do- A d v e n to  ;
A s  quartas feiras da Quaresma.
3) D i a s  d e  a b s t i n ê n c i a  d e

CARUE SEM JEJUM :
A s  vigilias do Natal, do Espi* 

rito Santo, da Assumpção de Nos­
sa Senhora e dos Apostolos S. P e­
dro e S. Paulo.

Nota.— O  uso deste indulto va ­
lera’ até o fim do anno para todos 
os fieis, em geral, sem que haja 
obrigação de pedil*o.

S. Paulo, 7 de Janeiro de 191 2. J 
Conego dr. J . Domingucs de Oliveira 

Secretario do Arcebispado

S e c ç ã o L i v r e
Jk C E  © A H  O  Q  U C

E  D E  C E  8 A R
S r .  J o à o  d a  S i l v a  S i l v e i r a

F i z  u s o  p o r  a l g u m  t e m p o , d o  
v o s s o  E lix ir  de N ogueira S a l­
sa Caroba e Guayaco, p a r a  de- 
b el l ar  v e l h a  s y p f n l i s  q u e  m e  
p e r s e g u i a  a a n n o s ,  e  a c h e i - m e  
bom.

R e a l m e n t e  é  u m a  p r e p a r a ç ã o  
d e  g r a n d e  m e r e c i m e n t o  e q u e  
t o r n a - v o s  m u i t o  s a l i e n t e  e n t r e  
o s  p h a r m a c e u l i c o s  a c t u a e s .

C o n s e g u i s t e s  n ã o  urna p a -

n a c é a ,  ir.as d e  f a c t o  u m  v 
d e i r o  p o r t e n t o  p a r a  c omb ’ 
a s y p h i l i s  c s u a s  e o n s e q u ç i n -  
c i a s ,  q u e  t a n t o  p e s e g u e m  a 
h u m a n i d a d e .  N ã o  é m e u  f im 
e n d e u s a r  v o s s a  p r e p a r a ç ã o , p o i s  
n ã o  v o s  c o n h e ç o .

E s t a  c a r t a  v o s  d i r i j o  e s p o n ­
t a n e a m e n t e .  S e m p r e  d e t e s t e i  o 
p a t r o n a t o  e a a f i l h a d a g e m ,  ma* 
x i m e ,  q u a n d o  o s  f a v o r e c i d o s  
n ã o  tê m j ú s  a r e c o m p e n s a  p o r  
i n t e l l i g e n c i a  o u  m e r e c i m e n t o .  

A  C e s a r  0 q u e  é d e  G e s a r .  
S e m  o u t r o  a s 9 u m p t o ,  v e s s o  

p a t r i c i o  e a m i g o .
A N T o n i o  P r a d o  P e r e i r a  

P e l o t a s ,  1G d e  O u t u b r o  d e  
1882.
Vende-se nas boas pbarmariaa * 

drogarias desta cidade

C as a Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G r a n d k  do S u l —  C a i x a  Postal 66 

Deposito geral  e Casa filial— R a a  
Conselheiro Sairaiva.  14# e 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  14®
R i o  de Janeiro

f t n m m c i o s
CASA A v e n d a

v e n d e  se u m a  explerr  
dida casa,  m u ito  b e m  
localisada,  de co n stru -  
cção solida e elegante,  
sendo u m a  d as  m e l h o ­
res desta  cidade.

P a r a  inform ações  na  
ru a  D ir e ita  55, c o m  F. 
Cintra.

F i s t u l a s ,  f e r i d a s  d e  i n a u  c a ­
r a c t e r ,  c u r a  r a p i d a  c o m  o  p o ­
d e r o s o  d e p u r a l i v o  «E li v i r  de  
N o g u e i r a » .  V e n d e - s e  e m  t o d a s  
a s  p h a r m a c i a s .

PR O FE SSO R A
C o m  l o n g a  p r a ­

tica, p r e p a r a  a -  
l u m n a s  p a r a  a e s ­
cola  n o r m a l  e lec* 
c io t h e o r ic a  e p r a  
t i c a m e n t e  : fran-  
cez,inglez,  italia­
no.

P i a n o  pelo m e -  
th o d o  do C o n s e r ­
vatório de Sfâo 
Pau lo.

T ra ti-se  a  rua da  
P a lm a , num erô 22

$

A s mães de familia pevem dar 
a Lom brigucira  do Pharmaceuti- 
co-Chimico S.lveira, a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

E D A L H A S  E  V E R O -  

i f  s  nicas,  d e  S ã o  B e n e d i c t o ,  S .  
B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  

d e  M a r i a ,  D i v i n o  E s p i r i t o  S a n ­
to,  S .  L u z i a ,  N .  S .  d a  A p p a r e c i -  

d a  e  m u i t a s  o u t r a s  i n v o c a ç õ e s .
C r u z e s  d e  p r a t a ,  etc.

N a  C A S A  E C C L E T 1 C A  
R u a  d a  P a l m a ,  4 6

FRANGELINÜ CINTRA

Trata de papeis de casamen* 
tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellaa, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de iutmoveia.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, -Í6; ou Direira, 27.=  

YTÚ

O  « E l i x i r  d e  N o g u e i r a »  d o  
P h a r m a c e u t i c o  S I L V E I R A  c u r a  
q u a l q u e r  f e r id a,  p o r  m a i s  a n ­
t i g a  q u e  soja.  V e n d e - s e  e.n t o d o  
o B r a s i l .



A  F E D

m  opuscüto
SOBRE A

C O M M U M H A G  f r e q u e n t g

tj, Acha-se á venda nesta ty- 
f,  pographia por j t Q ú  réis o 
£  exemplar o opusculo do Rev- 
l i m o  Padre Antonio Bueno de 

Camargo sobre a commu- 
nhâo freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholicos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 

( í estupendas vantagens da com- 
j j munhâo freqüente e quoti­

diana.
Sua Excia. Revdm a. o Snr. 

Arceb  spo Metropolitano, de­
sejando promover o mais pos­
sivel a diffusão desse livri- 
nho, além de o approvar e 
redbmmendar, conc ede a 
indulgência de io o  dias na 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con­
tem um capitulo sobre a v i­
sita ao Santíssimo Sacramen­
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes­
te augusto Sacramento. Traz 
tambem orações para antes e 
depois da communl.âo ; de 
modo que os pobres que não 

I i podem gastar quatro ou cin- 
JK co mil reis para comprar um 
[j| manual onde se encontrem 

estas orações, com a insigni* 
l'ficante quantia de 200 reis 

têm um livrinho em que pó 
dem preparar-se para a com- 
munhâo e dar depois a ac 

R ç â o  de graças.

i >

Na Ital iaL
O  q u e é a v o z  do p o v o

Neste centro adiantadissimo, on* 
de existem notabilidades médicas, 
já  é procurado o miraculoso E l i  
x ir  de Nogueira  do plia: maceuti- 
co Silveira, conforme se vé na 
carta dirigida á Pharmacia Popular, 
em 18 de Maio de 1901. pelo sr. 
Girolamo Caltarinich, da ciJade de 
Palermo.

Eis  um topico da mesma carta :
«Trovandomi afíetto da sifilide 

da piu di 15 anni, e venuto a 
conoscenza che Y E lix ir  de Noguev  
ra è 1’ unico che possa g uarirla , 
prego*® volermi usare la cortesia 
informafmi se in Italia si trovano 
suo; ra^presentanti, per poterne 
fare Tacquisíto dei suddetto E lix ir  
e t c , .

Este poderoso depurativo que 
é o unico que cura a syphilis,ven- 
de^se em todas as pharmacias e 
drogarias do Brazil.

Deposito : P H A R M A C I A  P O ­
P U L A R — Pelotas.

Peçam sempre o E lix ir  de N o' 
gueira, do pharmaceutico João d® 
Silva  Silveira 
N A D A  D E  E N G A ­

N O S !  C U I D A D O  !

C asa  M atriz— P E L O T A S —  Rio 
G r  \ n d k d o S u l —  C a ix a  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14  e 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  1 
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D E N T I N Ç Ã O  D A S  C R K

Matricaria F. D u t a
______  jn a

i s t u ia s ,  f e r id a s  de m a u  c a ­
r a c t e r ,  c u r a  r a p id a  c o m  e  p o ­
d e r o s o  d e p u r a t i v o  « E liv ir  de 
N o g u e ir a » .  V e n d e - s e  e m  t o d a s  
a s  p h a r m a c ia s .

O  « E lix ir  d e  N o g u e ir a »  d o  
P h a r m a c e u t i c o  S I L V E I R A  c u r a  
q u a l q u e r  fe r id a ,  p o r  m a is  a n ­
t ig a  q u e  se ja .  V e n d e - s e  em  to d o  
o B ra s i l .

X -

D e 3 mezes a 3  annos é que , as creanças /ievein, usar a 
M A T R I C A R I A  de F . D u t r a . Todas as mães de fjjimilia que «le­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus íillios durante este jperiodo podem 
ficar tranqu illas que a dentição se fará sem o rr.enór incylente.

Exeellente remedio inoffeosivo para a dentiçào das creanças 
e cuja efiicacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer 03 soffrimentos dás creancinlias, 
tornando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, oorrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as 
perturbações da dentição.

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  to dau  as  P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da  C a p i t a l  e do Interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  P A C H E C O  

Rua dos Ámdradas Ns. 59 e 55 . R IO  D E  J a N E I R O
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U N IÃ O  M U T U A
C O M P A N m A  c o n q t r i t c t o r  k  

K '  D E ;  C R E D I T O  P O P Ü U R

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S É  D E :  S. P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  7G -  C A I X A ,  7 7 7  
D istrib u e m e n s a l m e n t e  u m  p r e m io  e m  p red io  ou 

e m  dinheiro até 10 ooo$ooo.
U M  P R E M I O  E M  D I I f H E l R O  ^ T É  z i Q 0 $ 0 0 0

Cinco bonificações dc 120S000
46 A U N I Ã O  P A U L I S T A “ é  u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i t a  q u e  te m  p o r  fim, e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A ­
P I T A L  ou  u m a  C A S A  d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d e  c in c o  m il  re is  m e n - 
s a lm e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e io  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  110 d ia  15  d e  c a d a  m e z ,  ou  na v e s p e r a  q u a n d o  o  dia  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  15  fôr f e r ia d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e io s  e  q u e  n ã o  
fo r e m  s o r t e a d o s ,  “ iV .  U N I Ã O  P A U U I S T A 44 resti* 
tu ir á  a  im p o r t â n c ia  to t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5  °[0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a lm e n le .  E ’ u m  s e g u r o '  
d e  v id a  m o d e s to  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
forem  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l le c im e n t o  do m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i - : 
r o s  o p t a r ã o  : o u  pela  r e s t i t u i ç ã o  in t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a ta ,  ou  pe la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice , v a i i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  d ’ e l lcs ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s j  
a  e l la  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s d e  u m  a n n o  te rá  d ir e i to  a o  d e s c o n t o  d e  10 rj 0.

C o m o  se  v ê  o  m u t u a l i s t a  d s  44I X I V I Í Ã O  P A U U I S r  
T A “  e m  c a s o  n e n h u m ,  in d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e ­
rá  a s  q u a n t i a s  q u e  iVella  e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r ad a  m e n te  d e ix a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  po is ,  a s s im  c o m o ó s  v o s s o s  f i lh os,  n ’ " U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e is .

Presidente  D r .  A d o lp l io  B o t e lh o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  e Secretario  D r. E s t e v a m  A  d e  O l i v e i r a  
Thezonreiro  D r.  J o s é  V ir g i l io  M alta  C a r d o s o  

P e ç a m  p r o s p e c t o s  o  c s c l a c r c i m c n t o s  a o  A c jo n tc

t y i z y i í i o  ê Z e z y  c B z a n 9 ã o  Y A l J

Esta companhia, que maiores garantia ofiere- 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E S  S E R I E S  D E  F E C U E I O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do dia 10 de cada mez, ou ca vespe­
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

T r e z  prêmios em dinheiro, dc 10:0008000 
T r e z  » » > » 2:008000
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io$ ooo de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » » 2008000

» » » » > ioo$ooo

P a r a  in scrip çõ e s  e m a io r e s  i n ­
form ações,  c o m  o a g e n t e  nesta  
cidade.

F .  C I N T K A

R u i  D R e i l a . C A SA  E C S L E T I C A
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À L1M EN T0SÀ í F a n n lS i.a i.a s
O  m e lh o r  p a r a  a s  c r i a n ç a s  e 

A U M E N T O  V E Q E T A E  p e s s o a s  d e b i l i t a d a s

Enco)Ura-se a  venda no arm azém  de Antonio Guilherm e de Alm eida  

K U A  D E  S A N T A  R I T A  I V .  A

Tem  seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar­
maceutico S I L V E I R A .

A s  mães de familia pevem d .r 
a Lom brigueira  do Pliarmaceuti- 
co-Chimico S.lveira, a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

- ™ t i i s E J L a e J T 3 í L i i s E m m 2 m 3 £jT5 HJTgEJT3 !E JL E in 5 a m a m ! c r i a E n s e n 9 iir is E J iE E J ij9£ í i 9 HJi3 i i n 3 E f i a s j i 3 .ifig tu "L 9 -jrd] !
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A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U E I S T Á  D E  P E N S Õ E S

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r  s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l :2 o o $ o o o  ou  t:8 o o $ o o o  no m a x im o  de- 
p o isü e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5 8 o o o  o u  2$5oo P o r  m e z

 F E Ç j % 3V® O S  F R Q S F E C T O S ------

S 0 C 1 0 3  I N S G R I P T O S  EM 4 A N N O S  69 .514  3  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .6 5 o:o 23| 8 8 3 .

—  » C A P I T A L  S U B S C K I P T O  2 7 .7 9 5 :4 2 o $ o o o « -

A g e n t e  e m  Y t ú  ua  do o m m e c i n  n , 1 9 o
V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D Ã O

■íâ

«CaixaPaulista de Pensões»séde r. 15  

de Nov. 71.36 A  SobradoS. J * A  U L O

Ageucia geral no R io de Janeiro : —  

Avenida C entraln . <?>, prim . anda
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F O I v H B T l M  (4 )

A  H eran ça
NÃO j u r a k a s  EM VAO p e l o  

S a n t o  N o m e  d e  D e u s

III
A  s e n h o r a  L o r i n ,  q u e  j á  t i ­

n h a  m u i t a  id a d e ,  foi a t a c a d a  
p o r  u m a  m o lé s t ia  d e  o lh o s ,  
q u e  a fez  s o f fr e r  p o r  e s p a ç o  de 
t r e s  m e z e s ,  n o  fim d o s  q u a e s  
f ic o u  d e  t o d o  c é g a ,  c o m  g r a n d e  
p r a z e r  d e  A l f r e d o ,  q u e  s e  vi 1 
s e n h o r  a b s o lu t o  da  c a s a .

P o r é m  l e v a d o  p e lo s  i n s t i n e -  
to e  d o  seu  d e p r a v a d o  c o r a ç ã o ,  
j u l g a n d o  in u t i l  te r  c o n s i d e r a ­
ç õ e s  c o m  a p o b r e  c é g a ,  s ó  ia 
v e l - a  q u a n d o  c a r e c ia  d e  d i ­
n h e ir o .

N e s t e  te m p o  q u i z  a s e n h o r a  
L o r i n  a c u d i r  a L u iz a ,  m a s  a s  
s u a s  c t i a d a s ,  c o m p r a d a s  p o r  
A l f r e d o ,  d i s s e r a m  lh e  q u e  t i ­
n h a  s a b i d o  d e  B o r d é o s ,  e q u e  
n ã o  s a b i a m  o n d e  p a r a v a .

E s t a  n o t ic ia  foi g o lp e  fa ta l

p a ra  a d e s g r a ç a d a  s e n h o r a  : a 
t r i s t e z a ,  a s o l id ã o  e a s  e n f e r ­
m id a d e s  e n v e n e n a r a m - l h t  a  vi- 
u a ,  e  a le v a r a m  á  b o r d a  da  
s e p u l t u r a ,  m a ld iz e n d o  b su a  
d u r e z a  para  c o m  a  p o b r e  L u iz a ,  
e a  s u a  c é g a  c o n f ia n ç a  e m  Al- 
freder, q u e  a h a v i a  a b a n d o n a d o .

U m  d ia ,  em  q u e  se  s e n t ia  
m a is  d o e n te ,  p e d iu  c o m  i n s is ­
tê n c ia  o s  a u x í l i o s  d a  r e l ig iã o  ; 
o  m e d ic o  a p p r o v o u ,  p o r q u e  via  
q u e  a q u e l l a  v id a  se  e x t i n g u i a  : 
a s  c r ia d a s  p a r t ic ip a r a m  a A l ­
fr e d o  a p r ó x im a  m o r t e  d e  s u a  
tia.

S e r i a m  o i to  h o r a s  da  n o n t e  
q u a n d o  c o m e ç o u  a a g o n ia  da 
p o b r e  s e n h o r a : o s a c e r d o t e  
t in h a - s e  d e s p e d i d o  d e  tarde , 
d i z e n d o  q u e  o  c h a m a s s e m  si o 
m a l  a g g r a v a s s e  e p r o m e l l e n d o  
v o l t a r  a s  d e z  h o r a s  c o m  um  
t a b e l l iã o ,  s e g u n d o  lh e  p e d ir a  a 
e n fe r m a .

T o d a s  a s  f a c u ld a d e s  in t e l le e -  
tu a e s  d a  p o b r e  a n c i ã  se  p e r ­
t u r b a r a m  r.o m o m e n t o  em  q u e  
c o m e ç o u  e s s a  lu e ta  d a  a lm a ,  

q u e  se  v a e  s e p a r a r  d o  c o r p o  ;

s o b r e v in d o  d o lo r o s o  deli r io  a g i ­
ta v a -se  11a c a m a  c o m o  se t i ­
v e s s e  d ia n t e  d e  si  t e r r ív e is  
p h a n t a s m a s ; c h a m a v a  por L u i ­
za, p o r  seu  e s p o s o ,  p o r  s u a s  
fi lh as ,  e  q u e i x a v a - a e - l h e s  do  
a b a n d o n o  err. q u e  a  t in h a m  
d e ix a d o  a in g r a t id ã o  d e  A l f r e d o  
e a m a ld a d e  d a s  c r ia d a s .

V e n d o  a  t f a q u e l l e  e s t a d o ,  a s  
c r i a d a s  p e g a r a m  no d in h e ir o ,  
r o u p a s  e a l f a i a s ,  q u e  a c h a r a m  
a  m ã o  e tu d o  lh e  l e v a r a m ,  c o n ­
fo r m e  e lle  lh e s  h a v i a  o r d e n a d o .

P o u c o  d e p o is ,  e n t r o u  A l f r e d o  
n o  q u a r t o  d a  i r o r i b u n d a : a  s n r a  
L o r in ,  q u e  e n t ã o  j a z i a  í í l m o v e i  
e  e x t e n u a d a  pe la  p o s iç ã o  em  
q u e  se  v ia ,  s e n t i u - l h e j o s  p a s s o s  
e a s  fe iç õ e s  r e a n im a r a m .

—  A h  ! e x c la m o u ,  q u e m  q u e r  
q u e  s e ja is ,  t e n d e  a c a r id a d e  de 
vo s  a p p r o x im a r d e s . . .  p a r a  q u e  
p o ssa  fa z e r  v o s  u m a  s u p p l ic a .

—  F a l la i ,  s e n h o r a ,  d is s e  A l ­
fred o , d is f a r ç a n d o  a  vo z .

A p o b r e  c é g a  c o m  m ã o  s e ­
g u r a ,  t ir o u  u m a  c h a v e  d e n tr e  
a s  a lm o f a d a s  e deu*a a A l f r e d o .

—  E s ta  c h a v e  é... d o a r m a r i o

J a  p a r e d e ,  d i s s e  c o m  v o z  q u a -  
si  i m p e r c e p t í v e l :  h a  n e l le  u m a  
m o le  ; a p e r t a n d o  a... s a b e  u m a  
c a ix a . . .  d e n t r o  d elia  v e re is . . .  ura 
c o fr e  d e  ferro . . .  é p a r a  L u iz a . . .  
s im  p a r a  m in h a  s o b r in h a .

—  A t é  q u e  é m eu  l .^exclam ou 
c o m  u m  g r i t o , q u e  a  s u a a l e g r i a  
n ã o  lh e  p e r m it t iu  c o m p r i m ir .

E s t a s  p a l a v r a s  p e n e t r a r a m  
a té  o  in t im o  d o  c o r a ç ã o  d a  
m o r i b u n d a ,  p o r q u e  c o n h e c e r a  
o m a lv a d o  s o b r in h o .

D e ix o u -s e  c a h i r  n a  c a m a ,  e 
e x t e n d e u  a s  m ã o s  g r i t a n d o  c o m  

4 a n g u s t i a  :
/ —  D e t e m - t e  ! i s s o  é p a r a

L u iz a . . .  e vaeb  r o u b a r  m ’o. Soc- 
c o r r o  1... S o c c o r r o  !...

E  l ic o u  d e s fa l le c id a .  A l f r e d o  
s e m  fazer  c a s o  d a  d o e n te ,  s a h iu  
c a r r e g a n d o  c o m  a r iq u e z a  q u e  
lh e  r o u b á r a .

—  S o c c o r r o !  to r n o u  a  g r i t a r  
a  s e n h o r a  L o r i n ,  c o n h e c e n d o  
q u e  A l f r e d o  s e  a f a s t a v a .

—  Q u e q u e r e i s  s e n h o r a  ? d i s ­
s e  a seu  la d o  u m a v o z  m e ig a .

—  A h  ! s e n h o r  d o u t o r  ! e x -  1 
c la m o u  a m o r ib u n d a  : j á  u m  I

t a b e l l iã o . . .  a v id a  e x t in g u e - s e . . .  
a in d a  t e n h o  q u e  l iq u id a r  a s  
c o n t a s  d o  m u n d o  !...

I V
E r a  o  d ia  i r r m e d ia t o  á q u e l le  

em  q u e  t e v e  lu g a r  a  s c e n a  q u e  
a c a b o  d e  n a r r a r .  L u i z a  e s t a v a  
em  c a s a  a c o m p a n h a d a  p o r  s u a s  
d u a s  f i lh as ,  G a r r a e n ,  q u e  e ra  
a  m a is  v e lh a ,  e r a  a l t a  e um 
p o u c o  m a g r a : a s u a  s a u d e  e ra  
d é b i l ,  t in h a  o s  c a b e l l o s  lo u r o s  
e b o m  c o r a ç ã o .

C a n n e n  e r a  t r a b a lh a d o r a ,  
s im p le s ,  m o d e s t a  e a s s e id a .

A  l impeza  e  o arranjo  são 
b e l io s  dotes e m  uma menina  ; 
uma j o v e n  e legante e de m a ­
neiras  d is t inctas  ca pt iv a  o c o ­
ração  de todGS ; c a base  da 
e legancia  deve  ser a s impl ici ­
dade e o asseio  ap u ra do .

J u l i a  t i n h a  m e n o s  d o u s  a n  
n o s  q u e  s u a  i r m ã ,  e r a  b a i x a ,  
p o r é m  m a is  e n c o r p a d a  ; te z  m o ­
r e n a ,c a b e l lo s  c a s t a n h o s ,  o lh o s  
p a r d o s  e b o n it o s ,  p o ré m  d e  c a ­
r a c t e r  m u ito  d it fe r e n te  d o d a  s u a  
i rm ã ,  d e s c u i d o s a ,  n e g l ig e n t e ,  
i r a s c ív e l  e p o u c o  a s s e ia d a


